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Campeonato Municipal de Futsal 
recebe inscrições da categoria 

Feminina em Arroio do Sal
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No sábado (23), Unidade Móvel do Sine estará junto 
a Feira de Artesanato e Agricultura Familiar de Torres

No sábado (23 de setembro), o 
projeto Itinerante Sine Móvel, ôni-
bus do Sistema Nacional de Em-
prego, estará em Torres. A Unidade 
Móvel ficará instalada em frente à 
Casa da Terra e do Artesanato, na 
Avenida Barão do Rio Branco. O 
ônibus permanecerá no local, das 
9h às 17h, mesmo horário da Feira 

de Artesanato e Agricultura Fami-
liar.

O propósito do projeto é escla-
recer dúvidas dos trabalhadores 
que poderão solicitar informações 
junto aos servidores do Sine Móvel, 
da Fundação Gaúcha do Trabalho e 
Ação Social. A iniciativa é uma par-
ceria da Prefeitura de Torres, por 

meio da Secretaria do Trabalho, In-
dústria e Comércio com a Agência 
do Sine/FGTAS. Os serviços ofereci-
dos serão a Intermediação de mão 
de obras com vagas de emprego, 
informações sobre o Seguro-De-
semprego, Carteira de Trabalho 
Digital, Carteira de Artesão entre 
outros.

O projeto se soma a mais uma 
edição da Feira de Artesanato, que 
ocorrerá neste sábado (23). A ini-
ciativa funciona ao ar livre, no tra-
dicional espaço próximo da Casa da 
Terra e Artesanato, (na Avenida Ba-
rão do Rio Branco com a rua Gene-
ral Osório). Participam produtores 
de todos os segmentos certificados 

com o selo “Feito em Torres”. O ob-
jetivo é fomentar a produção local, 
valorizando a identidade turística 
do município. Ainda no sábado a 
Secretaria de Meio Ambiente e Ur-
banismo estará, a tarde das 14h às 
17h, com o Programa de Bem-es-
tar Animal realizando a feirinha de 
adoção, participe!

Audiências para análise do Plano Diretor 
 
O Presidente da Câmara Municipal  de Torres, Vereador Rogério Jacob, e Presidente da Comissão Especial, Vereador 

Gibraltar Vidal, convidam para audiências públicas a serem realizadas no plenário da Casa Legislativa, para 
apreciação do Projeto de Lei Complementar nº 10/2023, que dispõe sobre o Plano Diretor Municipal e estabelece as 

diretrizes de desenvolvimento urbano do Município de Torres. 
Abaixo a relação das respectivas audiências e áreas a serem abordadas. 

 
26/09/2023 

Das 13h30min às 15h30min: 
1º Distrito: ZONAS 03, 04, 05, 06, 07, 08 e 09 

Das 16h às 18h: 
1º Distrito: ZONAS 10, 11, 12, 13, 14, 15 e 16 

 
27/09/2023 

Das 13h30min às 15h30min: 
1º Distrito: ZONAS 17, 18, 19, 24, 25 

Das 16h às 18h: 
1º Distrito: Zona Adjacente ao PEI 1,2 e 3, ZONA CO 1, CO 2, CO 3, CO 4 e Zona ULBRA/Balonismo 

 
28/09/2023 

Das 13h30min às 15h30min: 
2º Distrito: ZONA 01, 02, CO 1, CO 2,  3º Distrito: 20, 21, 22, 23 e Zona Rural (1º, 2º, 3º e 4º Distrito) 

Das 16h às 18h: 
4º Distrito: Zona logística do Aeroporto, Zona 01, 02, e 03. 

 
Importante! 

O tempo máximo para cada audiência será de 2 horas. 

O Campeonato Municipal 
de Futsal, é uma das compe-
tições mais clássicas e alme-
jadas pelos atletas de Arroio 
do Sal. O campeonato irá se 
iniciar dia 13 de outubro, com 
jogos nas sextas-feiras e nos 
domingos, no Ginásio do Ecas, 
a partir das 19h. Haverá a dis-
puta de jogos: Livre, Veterano 
e Feminino.

Assim como na edição an-
terior, esse ano a mulherada 
vai poder mostrar todo o seu 
dom com a bola no pé, pois a 
categoria Feminina está vin-
do com tudo para apresentar 
o melhor do futsal do litoral 
norte.

As equipes interessadas em 
se inscrever no campeonato, 

devem realizar sua inscrição 
até o dia 1º de outubro, com 
o secretário-adjunto de Turis-
mo, Esporte, Juventude e da 
Cultura, Moisés Araújo, pelo 
WhatsApp 51 99902-2159 ou 
de forma presencial indo até 
a Secretaria de Turismo, Es-
porte, Juventude e da Cultura, 
localizada na Av. Assis Brasil, 
junto ao Hotel D’Itália, Centro. 
O horário de atendimento é 
entre às 08h e às 12h ou das 
13h30 às 17h30, de segunda a 
sexta-feira.

Vale ressaltar que as ins-
crições para o Campeonato 
Municipal de Futsal, só estão 
disponíveis para a categoria 
Feminina, as categorias Livre e 
Veterano já foram encerradas.
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Presidente da Câmara torrense pede mais atendimento 
aos pedidos do Legislativo pela municipalidade

Na sessão da Câmara de Vereadores 
de Torres realizada na segunda-feira, 
dia 18 de setembro, em seu espaço de 
tribuna o presidente da Casa Legislati-
va torrense, vereador Rogerinho (PP) 
afirmou que a administração da pre-
feitura de Torres, em sua visão, estaria 
com muitas faltas perante suas obriga-
ções na manutenção social e urbana 

da cidade. “Na Câmara são mais de 
500 Pedidos de Providências só neste 
ano. Isto mostra que alguma coisa está 
faltando e que alguma coisa tem que 
ser feita”, afirmou Rogerinho. 

O vereador falou isto após reclamar 
também do atendimento municipal de 
Saúde, mesmo que muitas demandas 
em falta nesta área sejam oriundas 

de falhas de atendimento por parte 
sistema estadual. O que reclamou Ro-
gerinho foi do caso de um torrense, 
que teve que esperar seis meses para 
a realização de um simples Exame de 
Sangue, por conta do sistema público 
local.  “Que administração é esta?” in-
dagou de forma firme o presidente do 
Legislativo torrense.

Gimi respondeu parte da indagação do colega Rogerinho, afirmando que, em questões relativas a atrasos em atendimentos de saúde, 
problema seria desassistência  estadual 

O vereador Gimi (PP), também em 
seu espaço de tribuna entrou no debate 
afirmando que um levantamento feito 
por seu gabinete dá conta que o gover-
no municipal atual de Torres tem 3 vezes 
mais realização de exames suplementa-
res (àqueles que não são de dever da ci-
dade, mas sim do Estado), se comparado 

com governos anteriores. “Problemas 
de Saúde, não; estamos, sim é completa-
mente desatendidos, mas pelo governo 
estadual” , afirmou o vereador.

Gimi fez esta afirmação após lamen-
tar a resposta do governo do Estado so-
bre um pedido de providências, feito por 
seu mandato, a um deputado estadual 

da Assembléia Legislativa, onde, ironi-
camente, Gimi sugeria que uma lei fos-
se feita em âmbito estadual na qual “se 
tornasse proibido ficar doente no RS”. É 
que a Secretaria de Saúde do governo 
do RS respondeu ao mesmo pedido irô-
nico com dados sobre os atendimentos 
no estado, que não diziam nada sobre a 

falta de atenção estadual às demandas 
dos gaúchos levantadas e fundamenta-
das no pedido de providencias do vere-

ador, principalmente no Litoral Norte, 
como reclama há tempos o parlamentar 
torrense. 

Gimi responde indicando “que o problema esta no SUS e no Estado do RS”

TRATAMENTO FORA DE DOMICÍLIO 
(TFD) EM TORRES
A Prefeitura de Torres, por meio da Secretaria da Saúde, oferece aos muníci-

pes o Transporte Fora do Domicílio (TFD), um benefício garantido aos pacientes 
do Sistema Único de Saúde (SUS). Ele funciona da seguinte maneira: Quando o 
município não consegue atender as demandas, sejam tratamentos ou realização de 
exames, a prefeitura busca alternativas em cidades, preferencialmente próximas, de 
dentro ou fora do estado para garantir o atendimento àqueles que precisam. A Secre-
taria de Saúde acerta o pagamento com o município que vai fazer o procedimento, 
fornece o transporte para o paciente ir até o local, espera ele realizar o exame ou a 
cirurgia para depois trazê-lo novamente para Torres. Como esse encaminhamento é 
feito entre as Secretarias de Saúde, o agendamento do transporte é garantido para o 
paciente torrense. Entre as cidades mais comuns de uso do TFD estão as do Litoral 
Norte e Porto Alegre, entretanto, o serviço é estendido para qualquer município que 
o paciente precisar de transporte. Vale ressaltar que o TFD não é oferecido para pa-
cientes com consultas e exames particulares, somente para usuários do SUS. 

Tratamento fora de domicílio - O TFD é um benefício que os usuários do Sis-
tema Único de Saúde podem receber, que consiste na assistência integral à saúde, 
incluindo o acesso de pacientes residentes em um determinado Estado a serviços 
assistenciais localizados em municípios do mesmo Estado ou de Estados diferentes, 
quando esgotados todos os meios de tratamento e/ou realização de exame auxiliar 
diagnóstico terapêutico no local de residência (Município/Estado) do paciente e 
desde que o local indicado possua o tratamento mais adequado à resolução de seu 
problema ou haja condições de cura total ou parcial.

Tratamento em local distante do seu domicílio - O ideal é que Estados e municí-
pios organizem suas estruturas de atendimento a fim de oferecer ao paciente o maior 

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS número possível de serviços dentro da região em que reside. Contudo, é verdade 
que, por razões diversas, os serviços de saúde oferecidos à população não possuem 
todos os recursos diagnósticos e terapêuticos necessários para a atenção integral 
do paciente. Mas, há casos não justificavel como os da contratação de serviços de 
saúde fora do local onde reside, quando existe no município. Neste caso, cabe ao 
legislativo averiguar estas contratações, pois não tem como se explicar o trans-
porte do paciente para realizar um exame que poderia ter sido feito na cidade de 
origem, sem contar os gastos com transporte, combustivel, motorista, desgaste de 
veiculos, alem do custo. E isto  ainda causa mal estar aos pacientes, que tem de sair 
cedo, muitos debilitados pelos tratamentos, e sem recursos para se alimentarem 
fora, ainda são obrigados a ficar aguardando o ultimo paciente, retornando muitas 
vezes a noite. Considerando que a saúde no Brasil é um direito de todos e um de-
ver do Estado, este último deve garantir que os pacientes, independentemente da 
região onde residem, possam ter acesso a todos os recursos de tratamento disponí-
veis no SUS. Quando todos os meios existentes na região onde reside o paciente 
estiverem esgotados ou ausentes e enquanto houver possibilidade de recuperação 
do paciente, o SUS deverá oferecer as condições necessárias para o deslocamento 
do paciente até outra localidade (no mesmo ou em outro Estado) que possua in-
fraestrutura adequada para atender clinicamente às suas necessidades.

Despesas estão abrangidas - As despesas permitidas pelo TFD são aquelas 
relativas a transporte aéreo, terrestre e fluvial; diárias para alimentação e pernoite 
para paciente e acompanhante (se este se fizer necessário), devendo ser autoriza-
das de acordo com a disponibilidade orçamentária do município/Estado.

Como deve ser feita a solicitação - A solicitação de TFD deverá ser feita pelo 
médico assistente do paciente nas unidades assistenciais vinculadas ao SUS e au-
torizada por comissão nomeada pelo respectivo gestor municipal/estadual, que 
solicitará, se necessário, exames ou documentos que complementem a análise de 
cada caso.

Despesas com acompanhante - Será permitido o pagamento de despesas para 
deslocamento de acompanhante nos casos em que houver indicação médica, es-
clarecendo o porquê da impossibilidade do paciente se deslocar desacompanhado. 
Quando o paciente/acompanhante retornar ao município de origem no mesmo dia, 
serão autorizadas apenas passagem e ajuda de custo para alimentação. Torres não 
possue casa de apoio para pacientes, nem são servidas refeições e quartos para 
estadia

Projeto de Lei pede aprovação legislativa para contratação de agentes de Turismo em Torres
Entrou em 1ª sessão na Câmara 

Municipal de Torres (precisa três para 
ser votado) o Projeto de Lei 049/2023, 
de autoria do Poder Executivo (Prefei-
tura), que formaliza pedido de autori-
zação parlamentar para a contratação 
de 12 profissionais do cargo de Agente 
de Turismo para atuarem na Secretaria 
Municipal de Turismo da Prefeitura.

São doze profissionais, com carga 

horária de 40 horas semanais, com re-
muneração de R$ 1.900,00, para atua-
rem na Secretaria, pelo período de 1º 
de dezembro de 2023 a 31 de maio de 
2024.

A contratação será formalizada 
mediante contrato administrativo, por 
tempo determinado, rescindidas a 
qualquer tempo ou mediante o regu-
lar provimento de candidato aprovado 

em concurso público.  Quando da res-
cisão, o contratado fará jus apenas ao 
salário devido até a respectiva data, ao 
13º salário proporcional, bem como a 
remuneração correspondente ao perí-
odo de férias e acréscimo de 1/3 (um 
terço), proporcionalmente ao período 
trabalhado, ainda que o servidor não 
tenha completado os 12 (doze) meses 
do período aquisitivo do direito. 

“Aplica-se aos contratos previstos na 
Lei, a garantia à estabilidade a gestante 
ou o pagamento da indenização de-
corrente da estabilidade, assim como, 
conforme a lei, a garantida à estabilida-
de aos contratos do momento da con-
firmação da gravidez em até 05 meses 
após o parto”, ressalta o texto da Pre-
feitura de Torres. 

Trata-se da sistêmica prática das 

administrações de Torres, que se obri-
gam a contratar pessoas para trabalhar 
no turismo, em meio ao aumento da 
demanda decorrente da temporada 
de Verão. E o período de maior movi-
mento na cidade acaba sendo de em 
torno de seis meses, encerrando-se em 
dezembro e encerrando no Festival de 
Balonismo (outono, geralmente come-
ço de maio).    
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Prefeitura inicia última etapa de obras para abastecimento 
de água potável na Comunidade do Jacaré

A Prefeitura de Torres iniciou 
na segunda-feira (18 de setem-
bro) a última etapa das obras 
para abastecimento de água po-
tável na comunidade do Jacaré. 
O prefeito Carlos Souza acom-
panhou os trabalhos, junto dos 
secretários de Desenvolvimen-
to Rural e Pesca, José Vander-
lei Brocca e do Planejamento e 
Participação Cidadã, Matheus 
Junges. A previsão que a rede de 
abastecimento esteja concluída 
nesse semestre.

As etapas para o abastecimen-
to de água no Jacaré se resu-
mem em três etapas. A primei-
ra, da perfuração e bombas dos 
poços. A segunda fase constou 

em levar a água do poço até a 
caixa d’água, E a terceira etapa, 
iniciada nessa segunda, que é da 
distribuição da água nas tornei-
ras. O prefeito Carlos comentou 
que a administração municipal 
se empenhou nesta conquista 
diante da comunidade consu-
mir água imprópria. Até agora, 
o abastecimento do lugar é feito 
por meio de nascente, vertente e 
ponteira. 

Esta importante etapa de con-
clusão tem projeto e recursos 
próprios da Prefeitura de Tor-
res - com o montante de inves-
timentos de aproximadamente 
R$ 300mil. Com a iniciativa serão 
beneficiadas 140 famílias, aten-

dendo parte do centro do Jaca-
ré (ou seja, próximo aos morros 
onde estão colocadas as caixas 
d’água) e mais as famílias que re-
sidem perto da escola e da igreja 
da localidade.

A Associação de Moradores 
irá administrar a distribuição da 
água assim como sua manuten-
ção, através de um contrato de 
uma empresa da área, numa 
rede independente. A água vem 
de um poço artesiano localizado 
no campo de futebol do Jacaré 
que foi construído com recursos 
do governo estadual e municipal.

A Prefeitura buscou uma so-
lução para o abastecimento no 
Jacaré, por meio da Superinten-

dência da Fundação Nacional da 
Saúde (Funasa) em fins de 2022. 
“Na oportunidade, foi relatado 
dificuldades na disponibilização 
de técnicos para a inspeção dos 
projetos em andamento, apesar 

da Fundação ter se comprometi-
do previamente com a demanda 
junto à administração munici-
pal”, ressalta a comunicação da 
Prefeitura. (Com informações de 
Prefeitura de Torres).

PARABÉNS VOLUNTÁRIOS!

COLETADAS QUASE 2 TONELADAS
de resíduos nas praias e rio Mampituba

UniGV e Prefeitura de Torres reúnem-se para discutir 
planejamento da Operação Verão 2023/2024

Através de emenda impositiva in-
dividual do seu gabinete, a vereadora 
de Torres, Carla Daitx, destinou R$ 103 
mil para aquisição de uma ambulância 
em furgoneta de pequeno porte para 
o município, buscando proporcionar 
melhor acesso aos serviços e melho-
rias na qualidade dos atendimentos 
de saúde oferecidos à população.

A necessidade por veículos de 
transporte de pacientes é cada dia 
maior, considerando que o Sistema 
Único de Saúde (SUS) ainda é estru-
turado em diversos contextos geográ-
ficos, havendo serviços realizados no 
município e outros concentrados em 
polos regionais.

Desta forma, adquirir novas via-

turas é fundamental para garantir o 
traslado dos usuários atendidos nas 
unidades de saúde e/ou domicílios e 
que tem necessidade de serem en-
caminhados ao Pronto Atendimento 
Municipal, ao Hospital ou a outro 
serviço de referência no Estado. (Com 
Maiara Raupp – Gabinete vereadora 
Carla Daitx)
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Mais melhorias são planejadas para sede social da SAPT
Sempre pensando em deixar as 

dependências mais completas e 
confortáveis para a comunidade, a 
SAPT (Sociedade Amigos da Praia de 
Torres) inicia novas reformas e ações 
de melhorias. Até o final do ano, 
áreas de eventos e confraternização, 
assim como o prédio principal, terão 
novidades. Elas se misturam ao ca-
lendário de eventos, já iniciado no 
segundo semestre e que prevê mais 
atividades nas próximas semanas.

Renovação de cutelaria com 
logotipo do clube - Os espaços do 
quiosque e do avarandado, muito 
utilizados em reuniões de amigos 
a partir da chegada da primavera e 
principalmente do verão, também 
vão ser beneficiados neste momen-
to. Localizados às margens das pis-
cinas e do rio Mampituba, terão à 
disposição de sócios e convidados 

novas mesas e cadeiras, além de ta-
lheres e louças personalizados com 
o logotipo do clube. Outro local de 
eventos, a boate terá pintura das 
cadeiras com tinta poliuretano auto-
motiva, aumentando a duração dos 
utensílios.

Novos móveis  e iluminação - O 
hall de acesso aos salões e à piscina 
ficará ainda mais bonito e agradá-
vel para receber os frequentadores. 
A revitalização terá um novo sofá, 
com poltronas, tapete e conjunto de 
mesas de centro. Nova iluminação 
e pintura nas paredes trarão novos 
ares para o ambiente que recepcio-
na os visitantes o ano todo no prédio 
principal. Ali serão realizados alguns 
eventos previstos para o semestre.

Café com Poesia - No dia 28 deste 
mês, tem Café com Poesia, ao som 

da voz e do violão de Rossano Du-
ary. Em outubro e novembro, duas 
exposições fotográficas especiais 
ocorrem no hall. De 26/10 a 20/11, 
“Permanente Impermanente” do 
artista Efreu Brignol, com apresen-
tações de voz e violão de Daniela e 
Thiago. Já de 23/11 até o início de 
janeiro, será a vez de Harleyson Al-
meida expor “Olhares sobre Torres”, 
mais uma vez com performances de 
Rossano Duary. Ainda em novem-
bro, o Café com Poesia retorna ao 
espaço acompanhado do piano digi-
tal de Luís Fernando Rayo.

A largada para o conjunto de ati-
vidades do segundo semestre foi 
dada em agosto, com uma apresen-
tação especial de Dia dos Pais do 
Estúdio de Dança Rafaela Ferreira. 
Uma nova homenagem do tipo vai 
ocorrer em outubro, para o Dia das 
Crianças. Para saber mais ou se in-

formar sobre associação, basta pro-
curar a secretaria pelo whats (51) 
3664-1221 e no e-mail sapt@sapt.
com.br.

Abertura do Verão - A proximi-
dade da estação preferida dos tor-
renses terá também mais uma edi-

ção da Abertura de Verão, marcada 
neste ano para o dia 2 de dezembro, 
com um festival de atividades espor-
tivas na sede social. No período de 
veraneio mais atividades estão sen-
do preparadas, fechando com a re-
petição do Sunset de aniversário da 
SAPT, no começo de fevereiro.

Imóvel na planta: como comprar com 
segurança (Parte 01) 
Comprar ou investir em imóveis é um dos teus planos para os próximos meses? Se sim, uma das 

primeiras coisas a se pensar antes de sair por aí buscando em todos os portais e sites imobiliários 
a melhor opção, defina se o imóvel vai ser pronto ou em planta/construção.

A segunda opção costuma gerar algumas dúvidas nos compradores, afinal, o processo é um pou-
co diferente e você paga por algo que ainda não está pronto. Isso não significa problemas, porém, 
antes de tomar uma decisão importante como essa, é preciso entender um pouco mais. Por isso vou 
te ajudar a avaliar da melhor forma possível esta opção.

Entenda a seguir quais são as vantagens e riscos dessa compra e algumas dicas para acertar em 
cheio na sua escolha.

1 - Como é o processo de compra de um imóvel na planta - Quando você compra um imóvel 
na planta, sua atuação é basicamente a de um investidor.

A construtora ou incorporadora imobiliária usa os recursos vindos das parcelas pagas pelos 
compradores para financiar a própria obra.

O processo é um pouco diferente da compra de um imóvel pronto, já que a obra ainda não está 
pronta.

O comprador passa a fazer uma espécie de investimento a longo prazo, sendo que o fruto desta 
aplicação (que é o imóvel em si) chegará em suas mãos depois de um tempo.

Essa modalidade é muito comum entre pessoas que investem no mercado imobiliário, como tam-
bém por aquelas que buscando a corriqueira valorização que o imóvel recebe após ser finalizado.

Outra diferença está localizada no vendedor.
Em imóveis prontos, é comum que o vendedor seja uma pessoa física, um proprietário, contudo, 

os imóveis vendidos na planta são comercializados normalmente por construtores e por agentes 
imobiliários.

2 - Vantagens da compra de um imóvel na planta - A principal vantagem de comprar um 
imóvel que ainda não está pronto é seu potencial de valorização.

Para atrair investidores que financiarão a obra, as incorporadoras oferecem as unidades em 
construção por um preço mais vantajoso, que pode ser 10, 20 ou até 30% menor do que o valor de 

venda após o fim das obras.
Essa característica chama a atenção de pessoas que buscam uma solução mais econômica para 

sair do aluguel e também daquelas que trabalham no mercado imobiliário, com compra e venda 
de imóveis para obter lucros. 

3 - Planejamento financeiro - Ao comprar um imóvel pronto, ou se paga normalmente à vista 
ou através de financiamentos bancários, o que acarreta a soma de juros nem sempre amigáveis.

Quando você compra na planta, a negociação com a incorporadora é um pouco mais flexível.
Os planos de pagamento são diluídos em diversas parcelas.
Além disso, o tamanho do investimento inicial pode acarretar em um desconto proporcional, 

que é uma espécie de contrapartida dada pela incorporadora frente ao seu investimento. 

4 - Imóvel novo, sem necessidade de reformas e ainda com a modernidade do momento - 
Imóveis mais antigos podem ter um preço de venda atrativo frente aos imóveis novos.

Contudo, nem sempre eles estão em bom estado de conservação e os problemas podem surgir 
a qualquer momento.

Quando isso acontece, o novo dono tem que arcar com manutenção e melhorias antes da mu-
dança, algo que pode sair caro, atrapalhar a mudança e até gerar mais um mês de aluguel até a 
obra ficar pronta.

Um imóvel novo não oferece esses riscos e ainda traz um outro benefício interessante: o uso 
de materiais e técnicas de construção modernos.

Isso significa menos problemas nas instalações elétricas e hidráulicas, além de ter impactos 
muito positivos sobre a própria arquitetura do imóvel e uso do espaço útil dele.  

5 - Possibilidade de modificação/customização - Imagine que você está interessado em um 
imóvel, mas quer derrubar a parede que separa as duas salas para criar um ambiente maior.

Se o imóvel está pronto, você não tem outra escolha a não ser fazer todos os procedimentos 
burocráticos de uma obra.

Agora, quando o imóvel está na planta, essa realidade muda.
O comprador pode debater com a construtora algumas modificações em sua planta, permitindo 

que o imóvel seja construído do jeito que ele quer e sem precisar de uma nova obra após a entrega 
das chaves.

Essa possibilidade de customização reduz as despesas futuras com alterações e permitem que 
o comprador receba o imóvel do jeito que ele sonhou desde o começo.

Algumas construtoras permitem que os compradores escolham até mesmo cores das paredes e 
detalhes do imóvel antes da entrega!

6 - Menos Burocracia e mais segurança - Como o imóvel é novo, o comprador não precisa 
se preocupar com a papelada de transferência e registro de propriedade.

Com isso, a compra se torna menos burocrática e com despesas cartorárias reduzidas. 
Além de ser mais ágil, a compra é mais segura.
A aquisição de um imóvel que pertence a outra pessoa pode ser cancelada por razões jurídicas, 

civis, contábeis e até mesmo criminais.
Segue na parte 2...

Por Guilherme Oliveira (corretor especialista 
no mercado imobiliário em Torres)
Contato 51 98525851/ guilhermeoliveira@nobleimoveis.com.br

TORRES E O 
MERCADO IMOBILIÁRIO

Prefeitura de Torres selecionará Estagiários de Nível Superior e Médio
A Prefeitura de Torres torna pú-

blico que vão ser abertas às ins-
crições para o Processo Seletivo 
Simplificado por meio de Sorteio 
Eletrônico, sem vínculo empregatí-
cio, para formação de cadastro de 
reserva, de estagiários de Ensino 
Superior. O procedimento é realiza-
do pelo Agente de Integração CIEE-

-RS (Centro de Integração Empresa 
Escola), no portal www.cieers.org.
br . 

Para o nível superior, as opor-
tunidades são para estudantes de 
Administração, Biologoa, Ciências 
Contábeis, Direito, Engenharia Civil, 
Psicologia e Serviço Social. Para o 
Nível Médio, as vagas são para es-

tudantes do Curso Técnico em Edifi-
cações (1° e 2° anos)

As inscrições estarão abertas no 
período do dia 25 de setembro de 
2023 até o dia 15

de outubro de 2023, EXCLUSIVA-
MENTE por meio digital através do 
site do CIEE-RS:

www.cieers.org.br
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O empresário Nasser Samhan 
é quase consenso como candi-
dato na CABEÇA DE CHAPA entre 
os líderes dos partidos da base 
do governo Carlos pelo PP.  Pa-
rece que  PSDB, União Brasil e 
outras agremiações estão pre-
viamente fechadas em torno 
deste nome.  Mas um movimen-

to dentro do próprio PP parece 
estar colocando uma pulga atrás 
da orelha dos apoiadores de 
Nasser e do próprio Nasser. Tra-
ta-se da vontade cada vez mais 
explícita do atual vice-prefeito 
Fábio Amoretti em ser o nome 
do partido no pleito, mesmo 
quando parece que a sigla tenha 
fechado com Nasser. E os outros 
partidos acabam ficando “mexi-
dos” com este movimento da” 
chefia”, quando acabam tam-
bém colocando iscas de nomes 
de suas agremiações como pos-

síveis nomes bons para defender 
esta mesma” seleção”. Cabe ao 
“técnico” definir qual o time en-
trará no jogo e quem será banco. 
Mas quem é o técnico? 

Do outro lado, os nomes do 
MDB apresentam alguns can-
didatos a candidatos possíveis. 
Pelo MDB (teoricamente o técni-
co desta outra seleção) os nomes 
do presidente da sigla vereador 
Igor Beretta e do também vere-
ador Moisés Trisch parece que 
estão na vitrine e, humildemen-
te, deixando que as sondagens 

digam quais são suas posições 
na chapa. Junto vem o ex-prefei-
to João Alberto, o ex-secretário 
de Turismo Roniel Lumertz, o 
empresário Eraclides Maggi e o 
também empresário Delci Dimer 
(ex- Torrescar). A diferença é que 
esta seleção ainda não tem um 
nome mais forte definido, como 
tem a seleção do PP. Isto por um 
lado é bom porque o fogo amigo 
não pega. Diferente da seleção 
do PP que já tem um nome e 
está “em DR” (Discussão da Re-
lação). Olho no(s) lance(s). 

FORMAÇÃO DOS TIMES PARA A ELEIÇÃO DE 2024 EM TORRES IV

Neste ano se repete a dualidade, 
natural em locais de eleição de somen-

te um turno em Torres, consequência 
de municípios que têm populações 
menores. Os 40 partidos do Brasil aca-
bam de alguma forma ou de outra sen-
do representados por duas “seleções” 
de políticos. Uma representando o 
tradicional PP, e outra representando 

o tradicional MDB na cidade. 
Pelo lado do PP está havendo uma 

“Discussão da Relação” entre políticos 
e agremiações que estão coligadas 
no atual governo Carlos Souza. Junto 
com o PP (que tem maior voz por ser o 
partido na cabeça de chapa no poder) 

temos PSDB, União Brasil e PSD.  E a 
“DR” pode ser para mudar o líder da 
tribo... Ou não?

Por outro lado, ainda liderados pelo 
MDB teríamos aproximações cada vez 
maiores e mais formais do PT, PSB, 
PDT e Republicanos. Estes não estão 

ainda discutindo a relação. Ao contrá-
rio, estão atentos a alguma agremia-
ção que possa se desgarrar da base do 
governo exercida pelo PP e busca-la 
para o lado oposto do jogo que será 
disputado dentro das 4 linhas em ou-
tubro de 2024. 

FORMAÇÃO DOS TIMES PARA A ELEIÇÃO DE 2024 EM TORRES III

O JORNALISTA Flávio Pereira pediu 
retratação após A COLUNA ter citado 
seu nome na semana passada. Abai-
xo o texto do pedido:

 
Breve Esclarecimento - Flavio Pe-

reira - "O dono do Blog, jornalista 
Flávio Pereira não é de Torres, mas 
está sempre ao redor da cidade em 
períodos eleitorais. O jornalista inclu-
sive já teve uma coluna num jornal lo-

cal (Diário de Torres) em 2004, jornal 
que não durou um ano. Ele também 
trabalhou junto a um comitê fazendo 
pesquisas no ano de 2004"…

Presente o sentido das afirmativas 
acima, me permito esclarecer aos lei-
tores desse jornal, que:

1. Não ando sempre ao redor de 
Torres apenas em períodos eleitorais. 
Exerço não só o jornalismo, mas a ad-
vocacia intensamente, com inúmeros 

clientes em Torres e municípios da 
região, inclusive do Sul de Santa Ca-
tarina. Faço intensa cobertura jorna-
lística como comentarista de veículos 
da Rede Pampa em Porto Alegre e 
Brasília, onde também atuo como ad-
vogado. A atuação e o contato com 
tantos protagonistas relevantes, me 
permite analisar e emitir opinião so-
bre cenários políticos como o de Tor-
res, o que não me parece defeso, pelo 

fato de não ter nascido nessa cidade. 
Por esta razão, para produzir minhas 
colunas e comentários, dialogo dia-
riamente com diversos protagonistas 
da politica, inclusive de Torres.

2. Fui convidado em 2004 para 
escrever coluna no Diario de Torres, 
período no qual também participei de 
debates jornalísticos na Radio Maris-
tela, o que fiz por alguns meses, até 
me retirar em razão de outras ativida-

des profissionais. Como não era res-
ponsável pela gestão do jornal, não 
tenho ideia do período em que esse 
veicula permaneceu em atividade.

3. Participo há mais de 30 anos, de 
uma empresa de Consultoria e pes-
quisas de Marketing, e o fato desta 
empresa receber contratos de comi-
tês eleitorais de diferentes partidos, 
me parece uma consequência natural 
para quem atua nesse ramo.

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

PEDIDO DE RESPOSTA DO JORNALISTA FLÁVIO PEREIRA

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

OPINIÃO

Saudavelmente, os times 
estão sendo formados para o 
pleito de 2024 em Torres. Só 
na Câmara são 8 partidos mili-
tando em 13 cadeiras: PP, MDB, 
PDT, PT, PSB, União Brasil PSDB 

e PSD. Havia o Republicanos, 
ainda, mas o vereador João Ne-
grini foi expulso e agora está 
sem partido... Portanto já foram 
9 agremiações. E como a eleição 
em Torres é somente em um 

turno, a tendência é de que na 
cidade se forme uma espécie de 
duas seleções, com finalmente 
dois lados, liderados por dois 
partidos que devem levar a ca-
beça de chapa, já que além dos 

9 partidos que já ocuparam a 
Casa Legislativa neste ano exis-
tem outros “players” na cidade 
sem ter (nem ter tido) repre-
sentação no poder legislativo, 
o que é normal num país que 

tem em torno de 40 siglas (?) 
registradas na Justiça Eleitoral. 
PSOL, PTB, são exemplos locais 
de siglas que existem, mas não 
estão com representação ativa 
na cidade. 

“FORMAÇÃO DOS TIMES” PARA A ELEIÇÃO DE 2024 EM TORRES

Estas duas “seleções” que es-
tão sendo encaminhadas na ci-
dade serão a base do jogo elei-
toral, que às vezes recebe outras 
“seleções” no jogo de duas forças 

como uma espécie de guerrilhas, 
que entram para tentar vencer o 
jogo por uma proposta forte que 
rebaixa as duas forças e tenta 
a ganhar o pleito (ou chamar a 

atenção para coligações futuras) 
com esta “narrativa guerrilheira”. 
Mas aqui em Torres nos últimos 
pleitos (2008, 2012, 2016 e 2020) 
tinham sempre duas forças prin-

cipais, representadas pelo Parti-
do Progressistas (PP) por um lado 
e pelo MDB do outro. Em 2012 o 
PP aceitou ser vice da chapa do 
PT e acabou sendo protagonista 

de uma das “seleções”... Venceu 
e manteve a coligação “um pouco 
estranha” (dois extremos ideoló-
gicos) nas legislaturas 2013/2016 
e 2017/2020. 

FORMAÇÃO DOS TIMES PARA A ELEIÇÃO DE 2024 EM TORRES II
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O Endomarketing, mais conhecido como marketing interno, é o 
trabalho de divulgação e construção de imagem dos projetos, produ-
tos e serviços da empresa dentro dela mesma. O endomarketing, é fo-
cado no público interno da empresa, como os funcionários, fazendo-os 
se sentirem mais importantes e especiais, trazendo-os para conhecer 
profundamente a empresa e seus projetos, pois o melhor marketing é 
o deles, dos profissionais de dentro da empresa.  

Hoje, as empresas estão começando a entender a importância dessa 
relação com os funcionários, para isso é necessária uma boa gestão 
de pessoas. Passaram também a entender que o funcionário é algo de 
extrema importância, sem eles, não existiria uma entrega bem-suce-
dida ao cliente, uma prateleira e um estoque organizados, uma sala 
limpa, etc. 

Demonstrar para o funcionário o quão importante ele é para em-
presa, faz com que ele se sinta feliz e motivado para realizar seu 
trabalho com mais eficiência. Os projetos das empresas devem ser 
apresentados primeiramente aos funcionários, pois são eles quem irão 
mostrar aos clientes, são eles quem vão instigar, fazer a propaganda 

Por Fernanda Borges Boff  e Giovana da Silva Teixeira 
(acadêmicas do Curso de Administração ULBRA Torres)

conversa com profissionais

QUAL A IMPORTÂNCIA DO ENDOMARKETING NAS 
ORGANIZAÇÕES?

ULBRA e você aos clientes. 
Walt Disney disse: "você pode criar e construir o lugar mais maravi-

lhoso do mundo, mas você ainda precisará de pessoas para transfor-
mar esse sonho em realidade”. O Marketing Interno trabalha iniciativas 
de conexão destinadas ao público interno da empresa para transformar 
o ambiente de trabalho através da valorização dos profissionais. 

Como realizar o marketing interno? As atividades além de 
serem realizadas em datas especiais, devem ser praticadas 
diariamente, como:

• Em datas comemorativas presenteá-los com uma lembrança;
• Incentivar sempre o diálogo;
• Fazer reuniões para a troca de experiências;
• Fazer pesquisas de satisfação;
• Estar sempre abertos a escutar críticas e ideias dos funcionários;
• Treinar e capacitá-los para determinada função;
• Buscar sempre valorização do desempenho tanto individual quanto 

coletivo; 

Através dessa estratégia, a Gestão da empresa identificará 
as mudanças na equipe através de atitudes e resultados, tra-
zendo assim reações como: 

• Satisfação dos colaboradores com a empresa; 
• Redução da rotatividade; otimização da motivação; 
• Melhorias na qualidade de vida no trabalho o no clima organiza-

cional;

Portanto, a implementação do endomarketing nas empresas tem 
como principal objetivo, a melhoria da comunicação interna e na moti-
vação pela empresa, dessa forma podendo aumentar o nível de satis-
fação e motivação desses funcionários. Uma equipe engajada e com-
prometida é capaz de gerar resultados além do esperado.

GERAL 

Com Dapraia News, ANP e CNM

O Fundo Especial do Petróleo é o 
nome que a Lei nº 7.453/1985 deu à 
fatia dos royalties de mar que é dis-
tribuída por intermédio do Fundo de 
Participação dos Estados e do Distrito 
Federal (FPE) e pelo Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM) a todos 
os municípios e Estados. Esse fundo 
é formado por um cálculo complexo: 
sendo 10% da arrecadação provenien-
te da alíquota básica (de 5% e 8%) da 
arrecadação da alíquota excedente 
(de até 5%) referente a exploração do 
petróleo. Desse total, 80% são desti-
nados a todos os municípios do país 
e 20% aos Estados. Mensalmente os 
recursos são depositados para os mu-
nicípios.

Já os royalties são uma compen-
sação financeira devida à União, aos 
Estados, ao DF e aos Municípios be-
neficiários pelas empresas que pro-
duzem petróleo e gás natural no ter-
ritório brasileiro. Segundo a Agência 
Nacional de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis, trata-se de uma re-
muneração à sociedade pela explora-
ção desses recursos não renováveis.  A 
Confederação Nacional de Municípios 
(CNM) lembra da luta municipalista 
por uma justa distribuição dos royal-
ties do petróleo.

O fato é que, neste ano de 2023, os 
municípios do Litoral Norte gaúcho 
já receberam uma soma de quase 
R$7 milhões (mais exatamente  R$ 
6.992.419,62) em royalties de petró-

leo, no período entre janeiro a agosto. 
Esta receita representa uma injeção 
significativa de recursos nas econo-
mias locais e pode ser direcionada 
para uma variedade de projetos e ne-
cessidades dos municípios.

Confira os valores recebidos  pelos 
municípios do litoral Norte em 2023, 
até agosto

*Capão da Canoa – R$ 665.325,83
*Tramandaí- R$ 651.657,80
*Osório- R$ 587.450,44
*Torres e Santo Antônio da Patru-

lha- R$ 518.705,93
*Imbé- R$ 372.599,11
*Xangri-Lá- R$ 346.950,12
*Cidreira- R$ 310.352,53
*Balneário Pinhal- R$ 293.625,54
*Arroio do Sal, Mostardas, Terra de 

Areia, Palmares do Sul, Três Cachoei-
ras- R$ 234.980,32

*Capivari do Sul, Caraá, Dom Pedro 

de Alcântara, Itati, Mampituba, Ma-
quiné, Morrinhos do Sul, Tavares, Três 
Forquilhas- R$ 172.235,31

Municípios do Litoral Norte Gaúcho já receberam cerca 
de R$ 7 milhões em royalties de petróleo em 2023 

Secretaria Municipal da Fazenda 
esclarece sobre pagamento de 

alíquota no ITBI de Torres
A Secretaria Municipal da Fazen-

da informa que permanece em 2%, 
a alíquota geral em negociações 
com o Imposto sobre Transmissão 
de Bens Imóveis (ITBI). A exceção é 
nos casos do Sistema Financeiro Ha-
bitacional, em que o valor tributado 
é 0,5%. O ITBI é um tributo munici-
pal que precisa ser pago sempre que 
ocorre uma compra ou transferência 
de imóvel.

No menu do site da Prefeitura, 
em Secretaria da Fazenda, o interes-

sado encontra a Carta de Serviços 
oferecidos ao público por esta Se-
cretaria.

A Prefeitura de Torres disponibiliza 
serviço online para o contribuinte com 
a emissão da guia de avaliação para o 
recolhimento do ITBI. A guia está no 
site da Prefeitura, no menu Serviços/
Guias e Formulários/Guia de ITBI, faci-
litando o atendimento do contribuinte. 
Qualquer dúvida deve ser encaminha-
da para o e-mail itbi@torres.rs.gov.br 
ou pelo fone (51)3626 9150 ramal 239.

MAUS TRATOS: ATPA resgata animais de residência 
em condição insalubre em Torres

Voluntários da Associação Torrense 
de Proteção Animal (ATPA) resgataram na 
manhã de segunda-feira (18) sete animais 
em situação de maus tratos, na residência 
de uma pessoa que, conforme a entidade, 
possuí diagnóstico de retardo mental e 
transtorno de acúmulo compulsivo.

“Segundo nos relataram, ele rouba 
cães e gatos e confina os animais dentro 
de casa no meio do lixo, em condições 
completamente insalubres; os gatos ele 
quer para caçar os ratos a maioria desses 
animais morre e até hoje ninguém conse-
guiu fazer nada para impedir. 

O mau cheiro dentro do local é insupor-

tável, cheio de moscas, ratos e baratas, es-
goto aberto, verdadeiras cenas de horror”, 
relata a comunicação da ATPA. 

Voluntárias da ATPA chegaram até o lo-
cal após um pedido de ajuda para resgate 
de dois filhotes, que haviam sido roubados 
de uma casa alguns dias antes. “Assim que 
nos passaram o caso, logo identificamos 
pela descrição que se tratava de um acu-
mulador que temos conhecimento. Deci-
dimos agir imediatamente, na esperança 
de que os cães ainda estivessem vivos. 
Felizmente conseguimos efetuar o resgate 
a tempo”, ressalta a entidade. Inclusive, a 
entidade afirma que, há cerca de 3 anos, 

havia outros animais em péssimas condi-
ções na moradia desse mesmo cidadão.

Existem outros casos semelhantes de 
acumuladores na região de Torres que já 
foram denunciados pela ATPA junto ao Mi-
nistério Público no passado.
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O presidente da Comissão Temá-
tica de Recursos Humanos da Câma-
ra de Torres, vereador Jacó Miguel 
(PSD), abriu o debate ao lembrar os 
fundamentos sociais e jurídicos re-
lacionados ao debate público sobre 
pessoas em situação de rua - que 
vivem ou passam por Torres. “Pes-
soas em situação de rua não são 
necessariamente moradores de rua”, 
afirmou. "Artistas, vendedores de 
esquina, pedintes, dentre outros são 
pessoas que utilizam as ruas para 

sobreviver e isto tem que ser separa-
do”, disse Jacó.   

Mais de trinta participações de 
tribuna foram apresentadas na au-
diência, o que alongou os trabalhos 
da tarde de sexta-feira. Mas as posi-
ções foram divididas principalmente 
entre: 

1 – Necessidade de assistir estas 
pessoas na cidade, independente-
mente de onde elas vêm, de certa 
forma atendendo uma demanda 
constitucional; o tema, inclusive, já 

foi matéria de uma decisão do mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal 
(SRF) Alexandre de Moraes, que des-
pachou prazo de 90 dias para que ca-
pitais nacionais tenham uma espécie 
de política pública protocolar para 
atender pessoas em situação de rua.

2 – Um grupo que pensa ser ne-

cessário separar as ações de pessoas 
em vulnerabilidade social das pesso-
as que causam impactos negativos 
em Torres. E que se tenha uma políti-
ca separada para ambos casos.

3 – Pessoas que preferem tra-
tar a questão problemática como a 
daqueles que efetivamente estão 

atrapalhando a segurança e a paz da 
comunidade torrense, grupo que su-
gere implementar políticas públicas 
para brecar o número de pessoas 
em situação de rua em Torres, tan-
to através de punição quanto com a 
retirada das pessoas que moram nas 
ruas.

SOCIAL 

Por redação A FOLHA
______________________

Na tarde de sexta-feira, dia 15 de 
setembro, foi realizada na Câmara 
de Vereadores de Torres uma au-
diência Pública para ouvir opiniões 
sobre a situação dos moradores 
de rua/ pessoas em situação de 
rua de Torres. A demanda pela Au-
diência foi do vereador Gimi (PP), 
e a realização foi uma iniciativa da 
Comissão de Direitos Humanos da 
Casa Legislativa, presidida pelo ve-
reador Jacó Miguel (PSD). 

O evento estampou a presença 
de pessoas de diferentes segmen-
tos da sociedade de Torres, desde 
efetivos moradores de rua ativos, 
passando por moradores recupe-
rados, representantes de entida-
des privadas de acolhimento local, 
autoridades públicas da prefeitura 
de Torres, da Defensoria Pública 
do RS, da Polícia Civil de Torres 
(RS) e da Brigada Militar, que  se 
juntaram aos vários vereadores 
torrenses para debater caminhos 
e narrativas sobre esta delicada 
questão. 

Sociedade de Torres pede ação mais organizada 
em relação aos moradores de rua locais

Audiência Pública realizada sexta (15) abordou meios de acolhimento para população de rua, mas também teve argumentações pedindo que criminosos na 
mesma situação sejam fiscalizados. Mais de 30 pessoas usaram a tribuna no evento da Câmara

Vereadores que compuseram Mesa Diretora da audiência pública

Opiniões substancialmente diferentes

A servidora pública da Secre-
taria de Assistência Social de Tor-
res, Vanessa de Almeida – que 
trabalha junto ao CREAS (Centro 

de Referência Especializada em 
Assistência Social) - utilizou a 
tribuna para explicar a situação 
atual do atendimento público as 

pessoas em situação de rua. Ela 
acha que a questão de pessoas 
terem que buscar moradas nas 
ruas é uma das consequências 
da desigualdade social, se jun-
tando ao consumo de drogas e 
álcool, por exemplo. 

Conforme dados do IBGE des-
tacados por Vanessa, a cidade 
de Torres teria cerca de 28% da 
população vivendo mensalmen-
te com menos de meio salario 
mínimo per capita, mostrando 
que a sociedade é imensamente 
desigual. “Torres também não é 
uma cidade tão rica, como acha 
muita gente”, sentencia Va-
nessa. Ela também disse que o 
CREAS de Torres não tem o sta-
tus de programa nacional.  Mas 

que a prefeitura trabalha junto 
aos moradores de rua  de forma 
ativa, diariamente.  Segundo a 
técnica do CREAS, “existem 4 mil 
cadastrados ao todo na secreta-
ria. E somente neste ano foram 
400 casos oficiais (de novos ca-
dastrados)". 

Um dos problemas sinalizados 
pela servidora Vanessa foi a tro-
ca de endereço do CREAS local, 
que antes funcionava no Centro 
e agora está na Estrada do Mar, 
o que teria causado a diminui-
ção de atendimentos desde en-
tão. A troca de endereço teria 
ocorrido por reclames de vizi-
nhos do CREAS do centro, que 
pediram para que a entidade sa-
ísse da região central (e conse-

guiram). Ou seja, quando mais 
perto do centro, o atendimento 
aos moradores era mais eficaz. E 
atualmente está um pouco pre-
judicado.

 A profissional encerrou mos-
trando que existe um Estatuto 
das Pessoas em Situação de Rua 
e que o preconceito contra estas 
pessoas está sendo criminaliza-
do, o que deve ser cuidado por 
àqueles que ainda querem re-
clamar desta situação de forma 
ofensiva. E sugeriu que algum 
Abrigo (casa de passagem), ou 
forma de Aluguel Social deve-
riam estar entre as demandas a 
serem implantadas em Torres, 
buscando avançar no atendi-
mento aos moradores de rua. 

Dificuldades após afastamento do CREAS do Centro

Vanessa de Almeida, servidora do CREAS Torres
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Cristiano Mota trabalha junto 
a pessoas em vulnerabilidade 
que sofrem com os efeitos de 
álcool ou narcóticos. Ele pos-
sui um centro de recuperação 
na cidade vizinha de São João 
do Sul (SC) e diz já ter ajudado 

a retirar vários torrenses destas 
situações. Reclamou que preci-
sa de documentação para poder 
abordar as pessoas nas esquinas 
pedindo colaboração. E teme 
que haja um movimento para 
enfraquecer o trabalho de sua 

entidade no Centro de Torres.
Cristiano levou várias pessoas 

para participarem na audiência 
e apoiar o trabalho efetuado no 
Centro de Recuperação, desde 
antigos moradores de rua, pas-
sando por frequentadores atu-
ais da entidade até pessoas que 
ajudam nas esquinas em Torres, 
para angariar recursos.  Ele pede 
que as autoridades parem com 
os movimentos de esvaziamen-
to dos trabalhos de entidades 
sociais junto as ruas de Torres 
e pede chance para aumentar 
ainda mais as abordagens a pes-
soas em vulnerabilidade – tra-
balho que, segundo Cristiano, 
estaria ajudando na reinserção 
social de dependentes químicos 
e pessoas em situação de rua. 

Carlos Paz veio trabalhar em 
Torres, mas de repente se viu 

desempregado, com fome e sem 
ter onde dormir. Diz que foi sal-
vo pelo atendimento do CRAS, 
que o atendeu quando precisa-
va. Conforme disse em tribuna 
“acha que a política pública nes-
te sentido deve levar em conta 
a situação de cada pessoa, sem 
preconceitos”. 

Nilton é membro do Movi-
mento Nacional da População 
de Rua – Está como coordena-
dor desta política no RS e já vi-
veu a situação de rua aqui em 
Torres. Hoje é egresso há cinco 
anos, mas já sofreu várias viola-
ções quando morava nas ruas. 
“Temos que olhar estas pessoas 
com dignidade, temos de saber 
o porquê destas pessoas esta-
rem na rua. O meu caso foi de 
depressão, por exemplo,". 

Lori José também já foi mo-

rador das ruas de Torres, por 
conta de uma desavença com 
a família. Disse que era depen-
dente de bebida alcoólica e fica-
va violento, quando teve se sair 
de casa por conta da Lei Maria 
da Penha. Mas foi acolhido pelo 
CAPS e por Casas de Acolhimen-
to, aqui em Torres, quando des-
cobriu uma nova possibilidade 
de vida no horizonte. Disse que 
agora “trata de esquecer seu 
passado e de ser feliz depois de 
sair da dependência do álcool”.

Durante seu pronunciamento 
na audiência pública, Edvilson 
da Rocha, da Associação Luz e 
Caridade sugeriu que seja im-
plantada em Torres uma espécie 
de República, para ter aonde le-
var pessoas que estão sofrendo, 
seja física ou psicologicamente, 
por estarem na rua. 

Compartilhamentos de casos locais (e busca por acolhida)

Lori Jose, ex-morador de rua comemora sua nova vida após 
atendimento local

O defensor público Rodrigo 
Noschang também participou da 
audiência. Ele lembrou que a De-
fensoria Pública Estadual do RS 
(DPE-RS), por sua iniciativa, entrou 
com uma ação civil pública, ainda 
no período da pandemia por Co-
vid-19, com decisão da justiça pela 
manutenção.  A ação prevê a im-
plementação de uma política pú-
blica permanente de acolhimento 
a pessoas em situação de rua em 
Torres. O texto alega que, apesar 
da cidade ser classificada como 
Município de Pequeno Porte II (até 
50.000 habitantes) e não estar 
contemplada com recursos para 

implantar um serviço permanente 
de acolhimento, era inegável que a 
realidade local demonstrava esta 
necessidade. O defensor aprovei-
tou a audiência para relatar sobre 
a ação civil pública e destacar os 
próximos passos da atuação da 
DPE-RS.

Rafael Mayer Teixeira falou em 
nome da ACISAT de Torres. A en-
tidade representa em torno de 70 
empresas estabelecidas na cidade.  
Disse que “tem sido latente os pe-
didos de ajuda dos associados, no 
sentido de agir frente aos impac-
tos da existência dos moradores e 
Rua em Torres". Pede que o poder 

público assista a situação, tanto 
para acolher os moradores como 
para proteger os comerciantes. 
Mas se referiu principalmente à 
mazela daqueles que querem fa-
zer arruaça, transtornando a or-
dem na cidade. 

O delegado de Polícia Civil de 
Torres, Marcos Vinícius Veloso, 
ressaltou que as pessoas não têm 
somente DIREITOS, elas também 
têm deveres, e que estes devem 
ser cobrados (em alguns casos pela 
Polícia).  Narrou a prisão de um 
indivíduo que havia sido acolhido 
pela casa de Resgate em São João 
do Sul, com fichas criminais preté-

ritas.  E que este mesmo criminoso 
utilizava a casa de passagem para 
dormir: Saia às 7 da manhã e vol-
tava às 9 horas da noite (no limi-
te). Veloso lamenta que isto seja 
possível.  O delegado encerrou sua 
fala compartilhando que veio de 
família simples e que, se esta não 
tivesse  lhe ensinado que ele “de-
veria trabalhar” para usufruir de 
seus direitos, ele não estaria hoje 
em sua posição e poderia até ser 
um destes moradores de rua. 

O Sargento Clédison, da Brigada 
Militar, também foi à tribuna. Ele 
Tem 15 anos de experiência em 

Torres. E dentre outras palavras, 
o policial militar disse que esta 
tendo “uma invasão” de pessoas 
em situação de rua, mas que “são 
alguns que estão necessitando de 
atendimento e outros que, inclu-
sive, tem passagem pela polícia 
com fichas extensas e que ainda 
assim são acolhidos nas entidades 
de solidariedade". Ele também co-
mentou sobre um individuo, com 
várias passagens por ataques se-
xuais, que estava na rua e foi pego 
abordando uma menina, mostran-
do o risco da falta de investigação 
dos casos das pessoas em situação 
de rua.

Ação Civil Pública já teve pedido atendido

O ex Vereador José Ivan Pereira é 
gerente de uma empresa local que 
emprega 90 pessoas, “mais de 50% 
mulheres, esposas, mães e traba-
lhadoras ao mesmo tempo, que 
têm que ser respeitadas nas ruas”, 
disse ele na tribuna.  Ivan acha que 
as autoridades devem ouvir mais 
as empresas, muitas destas que já 
prestam (dentro de sua possibilida-
de) algum apoio a pessoas em situa-
ção de rua. José Ivan lamentou uma 
situação com moradores de rua na 

qual ele acabou agredido (caso este 
em que o agressor acabou poste-
riormente morto em confronto com 
a polícia, após tentar esfaquear um 
senhor na rua).  O ex-vereador en-
cerrou salientando que “o Poder 
Público tem que buscar para si está 
responsabilidade” de encontrar so-
luções de convivência com a popu-
lação de rua.

Sandra Pinto de Sá, comercian-
te da Praça XV de Novembro, disse 
que concorda que tenha de haver 

um acolhimento, mas disse que há 
muitas pessoas que não querem sair 
da rua, que por vezes são agressivos 
e incomodam. “Adentram nas lojas, 
exigem que se dê dinheiro, além de 
fazerem de tudo na praça: sexo, be-
bedeiras, gritarias e etc.”. “Acho que 
tem que ter uma regra para àqueles 
que deliberadamente não querem 
ajuda. E temos que ver os dois la-
dos, porque não são todos que es-
tão abertos para serem ajudados”, 
afirmou a comerciante do centro. 

Casos de pessoas expansivas e violentas preocupa

Sandra Pinto de Sá, comerciante da Praça XV

 O titular da Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos de Torres, ve-
reador licenciado Fábio da Rosa, pediu 
espaço excepcional para dar sua versão, 
já que era em torno de um dos eixos do 
seu trabalho público que estava sendo 

o debate. Fábio disse que, no ano pas-
sado, foram compradas 210 passagens 
para tentar encaminhar pessoas em situ-
ação de rua de Torres para suas cidades 
natais. “Dizer que Torres atende muito 
bem é uma espécie de porta aberta para 

que outros municípios da região man-
dem para cá seus casos de rua”, alertou 
o secretário, passando sua opinião.  

Ele também disse que já tentou en-
caixar várias destas pessoas nas Frentes 
Emergenciais de Trabalho,  mas muitos 

não querem. Ele também citou o caso 
do Secretário de Obras de Torres, Mau-
rinho, que chegou a convidar pessoas 
em situação de rua para trabalharem 
em frente as mesmas esquinas na qual 
estavam vendendo ou pedindo – mas 

eles não quiseram. “Se a gente ajudar 
40, virão mais 40”, lamentou. E encerou 
desafiando: “Se tiver alguém que sabe a 
solução definitiva para o caso dos mo-
radores de rua,   eu entrego a chave da 
secretaria (de Assistência Social) hoje”. 

Secretário afirma que questão é difícil 

 Vários vereadores também usaram 
a tribuna.  Um dos destaques foi o vere-
ador Gimi (PP), que foi o autor da ideia 
da Audiência. Ele questionou quem não 
estivesse tratando o debate como uma 
questão humanitária, mas também 
reclamou dos que estariam colocando 
“tudo dentro de um mesmo saco”.  Cri-
ticou o STF por pedir que o município 
tenha de ter planos para atendimento 
a população de rua em curto período 
de tempo. “Duvido que o ministro Ale-

xandre de Morais deixe que pessoas 
fiquem fazendo sexo em frente à casa 
que mora, como reclamam alguns co-
merciantes e moradores de Torres”, 
ironizou Gimi. O vereador sugeriu que 
a questão fosse encarada como uma 
parceria, onde o município dá abrigo e 
atendimento a pessoas em situação de 
rua em troca de uma atividade produ-
tiva feita pelos atendidos no programa.  
Mas o vereador também questionou os 
casos de violência: “Será que as pesso-

as têm o direito de coagir comerciantes 
a darem dinheiro para eles comprarem 
o que quiserem?”, indagou.

O vereador Moises Trisch (PT), res-
saltou a importância de haver políticas 
preventivas públicas para atendimento 
a população de rua, salientando ainda 
sua opinião de que o município precisa 
investir numa Casa Abrigo para pesso-
as em situação de vulnerabilidade e a 
necessidade de o CREAS achar formas 
de voltar a trabalhar mais diretamente 

com a população da região central de 
Torres.

Rogerinho Evaldt Jacob(PP), presi-
dente da Câmara dos Vereadores (au-
tora da Audiência Pública) destacou 
depoimento do ex-morador de rua 
de Torres que superou seu problema 
através de suas próprias forças, porque 
queria isto. Reconhece que há pesso-
as em situação de rua que necessitam 
de apoio, mas alertou que, em sua 
opinião, há pessoas que querem se 

aproveitar da situação para receber 
‘tudo pronto’, sem fazer nada(a vagar), 
assim como têm bandidos misturados 
no meio. 

“Convenhamos, eles têm que res-
peitar nossos direitos; a população que 
trabalha o dia inteiro para sustentar 
sua família não tem que aceitar esta 
falta de respeito destes moradores de 
rua. Tem que existir punição para estas 
pessoas”, sentenciou o presidente da 
Casa Legislativa torrense.

Posições diversas manifestadas pelos vereadores
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A rede municipal de ensino mar-
cou presença com a participação 
dos alunos do I Grau e da Educação 
Infantil. Os expositores da Casa da 
Terra e Artesanato foram bastan-
te procurados, assim como o De-
partamento Cultural - que estava 
presente com informações sobre 
o patrimônio histórico artístico cul-
tural de Torres (como os 200 anos 
da Igreja São Domingos). Diversas 
pastas da municipalidade marca-
ram presença: Secretaria do Meio 
Ambiente e Urbanismo participou 
com maquetes de projetos; a Saú-
de, com a ambulância se neces-
sária; a Secretaria de Assistência 
Social, com a divulgação do serviço 
prestado pela Coordenadoria da 
Mulher, e oferecimento de brin-
quedo inflável para a criançada, e 
ainda a Secretaria de Desenvolvi-

mento Rural e 
Obras que pre-
par,aram a mo-
bilidade dentro 
do Parque.

À noite, no en-
cerramento dos 
Festejos Farrou-
pilha, o Parque 
do Balonismo 
lotou com o 
show, às 18h, do 
Legado Gaúcho, 
seguido da apresentação do Esta-
ção Fandangueira. Foi num clima 
de alegria e festa que todos viven-
ciaram e encerraram este evento 
tradicionalisra.

Conforme o prefeito, “a reali-
zação deste evento evidencia o 
orgulho e reverência com que ce-
lebramos nossas tradições, heran-

ça cultural e amor por esta terra 
abençoada”. Carlos agradeceu ao 
patrão do Porteira Gaúcha, Renan 
Hungentobler, pela parceria e pelo 
comprometimento em resgatar e 
manter viva as tradições que nos 
definem como gaúchos. Ainda 
agradeceu à Brigada Militar e ao 
Corpo de Bombeiros de Torres, 
pelo auxílio na organização.

TRADICIONALISMO

O evento público em comemo-
ração ao Dia do Gaúcho nessa 
última quarta-feira (20 de setem-
bro), foi realizada com êxito em 
Torres.  A ação foi da Prefeitura 
de Torres em parceria com o CTG 
Porteira Gaúcha, da Vila São João. 
Durante todo o dia ocorreram 
atividades culturais, esportivas, 
shows, além de muito mate e 
churrasco. 

O prefeito de Torres, Carlos 

Souza, abriu oficialmente o even-
to ao redor do meio-dia, após a 
Missa Crioula, rezada pelo Padre 
Leonir. Mas muitas atividades já 
vinham acontecendo desde cedo 
da manhã. Durante todo o dia as 
churrasqueiras eram usadas pe-
los visitantes. Até perto da noite, 
eram usadas por populares. Os 
servidores da Secretaria de Obras 
ficaram cuidando do assado, para 
tranquilidade dos visitantes. 

DIA DO GAÚCHO EM TORRES
Grande público prestigiou evento no Parque do Balonismo

Desfile dos Tradicionalistas 
e atividades gaudérias

Um dos pontos altos foi o Desfile 
dos Tradicionalistas pelas ruas cen-
trais da cidade. Cerca de 100 cava-
leiros saíram do Parque do Balonis-
mo e, no retorno (pouco antes da 
Missa) a Chama Crioula foi entre-
gue ao prefeito pelo patrão Renan.

As bandas marciais da EMF 
Alcino Pedro Rodrigues e EMF 
Mampituba fizeram bonitas apre-
sentações. Quem também deu 
um show foi a dupla de professo-
res de dança Kinho e Andréia e o 
gaiteiro Arthur, que divulgaram o 

projeto iniciado na EMF Manoel 
Ferreira Porto. O propósito é criar 
um grupo de danças gaúchas de 
salão e tradicionalista no ambien-
te escolar. Quatro alunos desta 
escola ainda fizeram uma decla-
mação abordando o tema do dia. 
A apresentação foi das alunas Alice 
Gallardo Elz, Ana Carolina de Lima, 
Manuela Fogaça Lopes e Isac Ma-
chado Peixoto.

O Parque do Balonismo também 
sediou a apresentação de inver-
nadas regionais organizadas pelo 

CTG Ponteira Gaúcha. O evento 
ainda promoveu o Primeiro Tor-
neio de Bocha Campeira de Torres 
que contou com a participação 

de 12 duplas. As duplas vencedo-
ras foram Osmar e Macega, dupla 
Campeã; e dupla Vice-Campeã, 
Clóvis e Jair. “O Departamento de 

Esporte agradece a parceria do 
CTG Querência das Torres, na pes-
soa do senhor Acir, pela realização 
deste Torneio”.

Prefeitura atuou em diversas frentes
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Na semana passada, aconteceu 
em  Torres o 1º Encontro da Ju-
ventude do MDB local. O evento, 
que contou com a presença de 
líderes partidários e jovens enga-
jados da agremiação, “ressaltou 
a importância que o partido vem 
dando para a juventude dentro 
da  futura representação da sigla”.

 Conforme a nota do partido 
para a imprensa, o Presidente 
do MDB de Torres, Vereador Igor 
Beretta, afirmou que o encontro 
marcou o início de uma nova era 
do MDB na política local, enfati-
zando o compromisso do parti-
do em envolver e empoderar os 
jovens. Guilherme Raupp, Pre-
sidente da Juventude do MDB, 
compartilhou sua visão otimista, 
afirmando: "Tenho a certeza de 
que com o MDB, os jovens assu-
mem um papel crucial que fará 

diferença nas próximas eleições e 
na construção de um futuro me-
lhor para a cidade.”

 Pré-candidaturas para a 
eleição de 2024

O Encontro da Juventude do 
MDB de Torres também contou 
com a presença de importantes 
líderes da região, como o Ale-
xandre Model Evaldt, Prefeito 
de Dom Pedro de Alcântara; o 
Giovane da Silva Reis, vereador 
de Arroio do Sal; o Willian Ma-
cedo, presidente da Juventude 
do MDB de Arroio do Sal; o Jar-
bas Jacoby Brehm, vereador e 
pré-candidato a prefeito de Três 
Forquilhas; e a Daniela Kijilin, se-
cretária geral do MDB do Passo 
de Torres/SC.

Além disso, o evento serviu 

como palco 
para a apre-
sentação de 
pré-candida-
tos para as 
eleições do 
próximo ano. 
Para a dispu-
ta pela prefei-
tura, nomes 
como João 
Alberto Ma-
chado, Roniel 
L u m m e r t z , 
Gustavo Ca-
nela, Delci Di-
mer e do pró-
prio Vereador 
Igor Beretta 
foram ven-
tilados. Na 
corrida para 
vereadores, membros da Juven-

tude também foram sugeridos, 
incluindo Ingrid Vargas, Alberto 

Luchtemberg, Greicy Bol dos San-
tos e Douglas Gomes.

MDB de Torres promove 1º Encontro da Juventude do partido

Durante os dias 11 e 12 de setem-
bro, o Programa Qualifica Torres, da 
Secretaria Municipal de Trabalho, 
Indústria e Comércio promoveu o 
curso “Estratégias de negócios e 
redes sociais como fator potencia-
lizador”. No dia 12, foi realizada a 
entrega dos certificados com a par-
ticipação do secretário Júlio Agápio.

O intuito foi de oportunizar a ca-
pacitação dos jovens que buscam a 
primeira inserção no mercado de 
trabalho. O curso, realizado no De 

Rose Hotel Centro, das 19h30min 
às 21h30min, teve disponibilidade 
para 30 vagas. A orientação foi de 
Ricardo Nonaka Yamana, o Kazu.

A Prefeitura de Torres, através da 
SMTIC, e empresas parceiras em 
Torres, está disponibilizando diver-
sos cursos. O objetivo é efetivar a 
qualificação profissional da mão de 
obra local. Este Programa que tem 
como um dos grandes propósitos 
atingir jovens e desempregados, 
acima de 18 anos. em breve abrirá 

inscrições para outras oportunida-
des.

Conforme o secretário, é muito 
importante a oferta de cursos pro-
fissionalizantes para a população. 
“Pensando nisto, foram criados os 
cursos gratuitos de qualificação 
com empresas parceiras, para que 
nossa população tenha acesso gra-
tuito à educação de qualidade e fi-
que preparada às novas demandas 
do nosso mercado de trabalho”, 
disse.

Encerrado curso de “Estratégias de Negócios” 
promovido pela Prefeitura de Torres

A turma do Projeto Social 
Nova Era BJJ, de Torres, es-
teve  participando da Copa 
AMESC de jiu-jitsu, etapa 
Santa Rosa do Sul (Santa 

Catarina). O evento – que 
ocorreu no dia 17 de setem-
bro (domingo) – foi organiza-
do pela Half Guard Jiu-Jitsu 
Company e contou com a 

participação de dezenas de 
atletas do masculino e femi-
nino, divididos nas diversas 
faixas e idades.  E a jovem de-
legação do projeto social tor-

rense trouxe ótimos 

resultados: foram 4 ouros, 1 
prata e 1 bronze

“Nosso projeto social ne-
cessita de apoio financeiro, se 
algum empresário se interes-
sar será muito bem recebido.  

Lembrando que um futuro 
melhor depende da garra e 
honestidade dos nossos pe-
quenos”, ressalta o professor 
e idealizador do projeto Nova 
Era BJJ, Rafael Rocha.

Jovens atletas de projeto social torrense fizeram bonito 
na Copa AMESC de Jiu-Jitsu em Santa Rosa do Sul
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Aldeia indígena de Torres segue recuperando 
área degradada do bairro Campo Bonito

Por Centro Ecológico
__________________

Aroeiras, ingazeiros, araçazeiros 
e outras árvores nativas da Mata 
Atlântica estão voltando a fazer 
parte da área no bairro Campo Bo-
nito, em Torres, onde há 15 anos 
estão assentadas famílias Mbya 
Guarani. Desde 2022, por meio do 
Projeto Reflorestamento, Viveiris-
mo Comunitário e Agricultura In-
dígena em Aldeias Mbya Guarani 
do Território Litoral Norte do RS, 
milhares de mudas de espécies na-
tivas foram plantadas na terra in-

dígena Nhu Porã.  Recentemente, 
no dia 14 de setembro, pessoas da 
aldeia e técnicos plantaram mais 
300 mudas de árvores nativas com 
objetivo de preencher o espaço 
daquelas que não conseguiram se 
estabelecer.

“Como de costume, os jovens 
tomaram a frente com entusiasmo 
e alegria, proporcionando um belo 
dia de plantio para o futuro!”, des-
tacou Gabriel Meirelles do Centro 
Ecológico. O técnico relatou que, 
além do plantio, o mutirão execu-
tou outros manejos, como aplica-
ção de pó de rocha, adubação com 

esterco e limpeza das mudas.
Guilherme Dal Sasso, da Asso-

ciação de Estudos e Projetos com 
Povos Indígenas e Minoritários 
(Aepim) enfatizou o trabalho de 
recuperação empreendido pe-
los indígenas. “Desde que foram 
assentados, os guarani vêm gra-
dualmente removendo espécies 
exóticas invasoras, como os pinus, 
eucaliptos e campos de capim bra-
quiária, dando lugar à recuperação 
do ecossistema local”. No passado 
o local era uma fazenda, com pas-
tagens, silvicultura e quase nada 
de mata nativa.

Compensação ambiental e projeto de reflorestamento
A área onde está localizada a 

aldeia Nhu Porã em Torres foi 
comprada pelo Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT) como compensação 

ambiental pela duplicação do tre-
cho entre Florianópolis e Osório 
da BR 101. As famílias que hoje 
moram nessas terras antes viviam 
acampadas às margens da estra-

da.
 O Projeto Reflorestamento, Vi-

veirismo Comunitário e Agricultu-
ra Indígena em Aldeias Mbya Gua-
rani do Território Litoral Norte do 

RS foi executado pela Aepim junto 
à Secretaria do Meio Ambiente e 
Infraestrutura do RS (Sema-RS) 
com assessoria técnica do Centro 
Ecológico. O Centro Ecológico, por 

sua vez, viabiliza as atividades de 
plantio, manejo do solo e outras 
nas aldeias com apoio do Fundo 
de Adaptação Climática, AFCIA, na 
sigla em inglês.

Em função de obras, durante uma semana trecho da Avenida General Osório ficará estreito
TORRES - O trecho da Avenida 

General Osório, compreendido en-
tre a Joaquim Porto e a José Luiz de 
Freitas está com um estreitamento 
na pista. A intervenção ocorrerá du-
rante uma semana. O recorte na via 
será devidamente sinalizado e co-

locado isolamento para maior pro-
teção. A Prefeitura pede a atenção 
dos motoristas e maior cuidado em 
virtude da presença de trabalhado-
res no local. O propósito da obra é o 
assentamento do meio-fio.

Esta ação, dá continuidade a mais 

uma obra do Programa Transforma 
Torres. Desde o dia 21 de agosto, 
ocorreram alterações no trânsito 
do centro da cidade, em função de 
iniciativas que vão aprimorar a mo-
bilidade urbana em Torres. A área 
que sofreu alterações atingiu princi-

palmente a intersecção das ruas Jo-
aquim Porto, Avenida José Bonifácio 
e a Avenida General Osório.

“O propósito da intervenção é 
tornar o centro da cidade mais agra-
dável e melhorar o fluxo do trânsi-
to. As mudanças iniciaram na Praça 

Ary Almeida, com a demolição do 
imóvel do Clube de Mães localizado 
próximo a parada central de ônibus 
que mudou provisoriamente para a 
Avenida José Bonifácio, 212”, indica 
a comunicação da Prefeitura de Tor-
res.
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Dezenas de voluntários reuniram-se em mutirão 
na 10ª Edição do Dia Mundial da Limpeza em Torres

Na manhã do sábado (16/09), 
pelo décimo ano consecutivo, 
Torres participou do World Clean 
Up Day (Dia Mundial da Limpe-
za) com uma limpeza simultânea 
nas diversas Praias de Torres e Rio 
Mampituba. Mais de 20 Entida-
des foram convidadas a participar 
do evento, que contou com apoio 
da Prefeitura de Torres. 

As atividades na cidade ocor-
reram por setor, unindo poder 
público municipal, estadual e so-
ciedade civil ligada a proteção do 
meio ambiente. O resultado foi 
impressionante: foram recolhidos 
1.780kg de lixo, sendo 590kg de 
madeira e 1.390kg de resíduos di-
versos, como vidro, grande quan-

tidade de plástico, bitucas de ci-
garro, material orgânico e até um 
sofá. O conteúdo foi encaminha-
do para a Recivida, onde passará 
por uma triagem para separar o 
que pode ser reciclado ou reapro-
veitado, com o objetivo de reduzir 
o impacto ambiental.

“Neste 16 de setembro o 
mundo todo se movimentou em 
prol de um planeta mais limpo e 
preservado para nossas futuras 
gerações - precisamos avançar 
em políticas públicas em prol do 
meio ambiente em parceria com 
o setor produtivo e sociedade em 
geral”, comenta Alexis Sanson, co-
ordenador do Projeto Praia Limpa 
Torres.

Evento, que faz parte do movimento mundial  “World Clean Up Day”,resultou no recolhimento de quase duas toneladas de resíduos em Torres

Criado no ano de 1986, foi o primei-
ro movimento organizado no mundo 
a realizar campanhas de limpeza em 
cidades costeiras, envolvendo comuni-

dades inteiras. O movimento faz parte 
do World Cleanup Day® e do Interna-
tional Coastal Cleanup®, movimentos 
internacionais que já envolveram mi-

lhões de voluntários em mais de 190 
países. Em Torres, Projeto Praia Limpa 
já organizou diversas atividades de sen-
sibilização ambiental referentes a data, 

ao longo dos últimos anos.

Já está marcada a próxima edição 
do Dia Mundial de Limpeza de Rios e 

Praias, que acon-

tecerá em 21 de setembro 2024. Todos 
estão convidados, as entidades e asso-
ciações que queiram se juntar ao pro-
jeto precisam entrar em contato pelo 
e-mail dds@torres.rs.gov.br.

Sobre o World Cleanup Day
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Ver. Rogério Evaldt Jacob (PP), vice-
-presidência do Ver. Igor Beretta (MDB), secretaria dos ve-
readores João Alexandre Negrini de Oliveira e Ver. Rafael da 
Silveira Elias (PSDB), a Câmara Municipal de Vereadores 
realizou sua 28a Sessão Plenária Ordinária, do 3o Perí-
odo Legislativo, da 18ª Legislatura, às 16h, no dia 18 de 
setembro de 2023. Presentes ainda, Vera. Carla Rodrigues 
Daitx (PP), Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques (PP), Ver. 
Cláudio da Silva de Freitas (PSB), Ver. Dilson Mauro Jar-
dim Boaventura (MDB), Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal 
(PP), Ver. Jacó Miguel Zeferino (PSD), Ver. Moisés Trisch 
(PT), Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja (PDT) e Ver. Vil-
mar dos Santos Rocha (União Brasil).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício da Casa Civil Estadual, com resposta à Indicação nº 
190/2023, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal.
E-mail da CCR ViaSul, com resposta à Indicação nº 89/2023, 
do Ver. Vilmar dos Santos Rocha.
Ofício nº 439, do Poder Executivo, de 12 de setembro de 
2023, que encaminha mensagem retificativa ao Projeto de 
Lei Complementar nº 11/2023.
Ofício nº 415, do Poder Executivo, de 4 de setembro de 
2023, que encaminha resposta ao Pedido de Informação nº 
180/2023, do vereador Moisés Trisch.
Ofício nº 446, do Poder Executivo de 14 de setembro de 
2023, que encaminha mensagem retificativa ao Projeto de 
Lei Ordinária nº 46/2023.
Ofício nº 448, de 15 de setembro de 2023, do Poder Executi-
vo, encaminhando ata de transmissão de cargo do senhor Fá-
bio Amoretti, em virtude do retorno de viagem do Marrocos, 
do senhor Carlos Alberto Matos de Souza.
E-mail da CEEE Equatorial, encaminhando resposta à Indi-
cação nº 220/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
PROJETOS - 1ª SESSÃO
Emenda Modificativa nº 01/2023, do Ver. Moisés Trisch, ao 
Projeto de Decreto Legislativo nº 09/2023, de autoria do Ver. 
Moisés Trisch, que concede Título de Cidadão Honorário do 
Município de Torres ao Professor Benedito Salvador Atagui-
le.
Projeto de Lei nº 49/2023, do Poder Executivo, que autoriza 
a contratação de 12 (doze) profissionais do cargo de Agente 
de Turismo para atuarem na Secretaria Municipal de Turis-
mo.
Projeto de Lei nº 50/2023, do Poder Executivo, que autori-
za o Poder Executivo Municipal a conceder ajuda de custo 
mensal aos médicos participantes do Programa Médicos pelo 
Brasil (PMpB).

PROJETOS - 2ª SESSÃO
Projeto de Decreto Legislativo nº 11/2023, do Ver. Igor Be-
retta, que concede Título de Cidadão Honorário do Municí-
pio de Torres ao Senhor Germano Antônio Rigotto.
Projeto de Lei nº 47/2023, do Poder Executivo, que autoriza 
a contratar 02 (dois) profissionais da função de Contador.
Projeto de Lei nº 48/2023, do Poder Executivo, que autoriza 
a contratação de 1 (um) profissional odontólogo para atuar 
na Secretaria Municipal de Saúde.

PROJETOS - 3ª SESSÃO
Proposta de Emenda à Lei Orgânica nº 02/2023, da Mesa Di-
retora, que altera dispositivos da Lei Orgânica do Município 
de Torres.
Projeto de Resolução nº 04/2023, da Mesa Diretora, que al-
tera dispositivos da Resolução nº 01, de 1º de dezembro de 
2022, que dispõe sobre o Regimento Interno da Câmara Mu-
nicipal de Torres.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS
Nº 250/2023, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que requer o 
encaminhamento de Moção de Congratulações ao tenente-
-coronel do Corpo de Bombeiros Militar, Rodrigo Canci Pie-
rosan, pelos relevantes serviços prestados às pessoas vítimas 
da enchente no Vale do Taquari.
Nº 251/2023, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que requer o 
encaminhamento de Moção de Congratulações ao cidadão 

José Alex Teixeira Coelho, pela sua ajuda incansável às pes-
soas vítimas da enchente no Vale do Taquari.
Nº 252/2023, do Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques, que 
requer autorização para participar do 50º Seminário de Qua-
lificação dos Agentes Políticos, nos dias 26, 27, 28 e 29 de 
setembro de 2023, no AGAP- Assessoria e Gestão Adminis-
trativa Pública em Porto Alegre/RS.
Nº 253/2023, do Ver. Igor Beretta, que requer o encaminha-
mento de Moção de Congratulação, agradecimento e reco-
nhecimento ao Dr. Max Renato Martins, pelo carinho, de-
dicação, zelo e profissionalismo com o qual tem tratado os 
munícipes de Torres.
Nº 254/2023, do Ver. Igor Beretta, que requer a inclusão 
na ordem do dia do Projeto de Lei nº 44/2023, que altera 
dispositivos da Lei nº 3.954, de 22 de dezembro de 2005, 
que reestrutura o Regime Próprio de Previdência Social dos 
Servidores Efetivos do Município de Torres e dá outras pro-
vidências.
Nº 255/2023, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, que re-
quer o adiamento de discussão do Projeto de Resolução nº 
03/2023, que acrescenta e altera dispositivos à Resolução nº 
01, 1º de dezembro de 2002, que dispõe sobre o Regimento 
Interno da Câmara Municipal de Torres.

INDICAÇÕES
Nº 228/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
indica ao Poder Executivo que faça um ponto de parada de 
ônibus com abrigo na Rua Pedro Silveira Simão, esquina das 
Barreiras, próxima à Escola Estadual Pedro Nicolau Krás 
Borges, em Águas Claras.
Nº 229/2023, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, 
que indica para que seja implantado programa de coleta sele-
tiva de lixo em todo território municipal.
Nº 230/2023, do Ver. Rafael Silveira, que indica ao Poder 
Executivo que faça o estudo para a implantação de uma mini 
rotatória com tachão no cruzamento da rua José Luiz de Frei-
tas com a rua José Osório Cabral.
Nº 231/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que indica 
ao Poder Executivo a realização de estudo técnico para im-
plantação de lombo-faixa na rua Jose Luis de Freitas com o 
entroncamento com a Av. Jose Maio Filho, bairro Centro.
Nº 232/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que indica 
ao Poder Executivo realize estudo de viabilidade quanto a 
pavimentação da rua Inácio Felisberto Magnus, entre as ruas 
Inácio Felisberto Magnus a rua M, bairro Engenho Velho.
Nº 233/2023, do Ver. Moisés Trisch, que indica ao Poder 
Executivo que instale placas de sinalização na Vila São João, 
na av. José Amâncio, RS 453 até o Barro Cortado, ressaltan-
do a proibição expressa de abandono de animais e ressaltan-
do as consequências legais.
Nº 234/2023, do Ver. Moisés Trisch, que indica ao Poder 
Executivo interceder junto ao setor competente para que seja 
realizada a colocação de iluminação pública na rua Simphro-
nio Clezar e a verificação de fio de alta-tensão na árvore.

PEDIDOS DE INFORMAÇÃO
Nº 249/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações acerca dos laudos técnicos emitidos 
pelo INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia, Quali-
dade e Tecnologia) relativos aos ônibus responsáveis pelo 
transporte escolar pertencentes à Secretaria de Educação do 
nosso município.
Nº 250/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto ao destino do prédio que 
anteriormente abrigava a Escola Municipal de Ensino Fun-
damental Manoel Ferreira Porto. Este prédio, localizado ao 
lado de um posto de gasolina, encontra-se atualmente aban-
donado, suscitando dúvidas e preocupações entre nossos mu-
nícipes.
Nº 251/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto à situação da pista de skate 
localizada de frente para a Praia Grande.
Nº 252/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita In-
formações ao Poder Executivo Municipal sobre o posto de 
saúde da Comunidade de São Brás, que apresenta problemas 
de infraestrutura.
Nº 253/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao 
Poder Executivo Municipal informar sobre as obras públicas 
e as garantias das obras realizadas com recursos públicos.
Nº 254/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita 
Informações ao Executivo Municipal do por que as Obras 
da rua Eliseu Kuwer não foram concluídas depois de muito 

tempo. Qual é o imbróglio?
Nº 255/2023, dos vereadores Cláudio da Silva de Freitas e 
Silvano Gesiel Carvalho Borja, que solicita ao Poder Exe-
cutivo informações referentes as cestas básicas distribuídas 
pela Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos do 
município.
Nº 256/2023, dos vereadores Igor Beretta e Moisés Trisch, 
que solicita ao Poder Executivo informações sobre os con-
tratos 40, 55, e 85/2023, cujo objeto é a “aquisição de base 
graduada”.
Nº 257/2023, da Comissão de Educação, Esporte e Cultura 
(CEEC), que solicita ao Poder Executivo informações refe-
rentes ao resultado IMERS (Índice Municipal da Educação 
do RS) no ano de 2022, divulgado pelo governo do estado, 
onde o município de Torres ficou em 318º lugar na média 
estadual.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 495/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências quanto a recuperação do cordão da rua 
Dona Amélia, Vila São João.
Nº 496/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao 
Executivo Municipal providências para averiguar a situação 
dos ralos de esgoto pluvial ao longo da Avenida Beira Mar, 
que se encontram quebrados e com imperfeições, exigindo a 
garantia da obra.
Nº 497/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao 
Poder Executivo providências para resolver o grave proble-
ma no cruzamento da rua Joaquim Porto com a Avenida Sil-
va Jardim.
Nº 498/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto a pintura da faixa 
de mão dupla na rua Luíz Gonzaga Capaverde, com Av. Cas-
telo Branco, bairro Igra Sul.
Nº 499/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto aos buracos no 
asfalto na Rodovia ERS 389 (Estrada do Mar) com encontra-
mento da Av. Castelo Branco.
Nº 500/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto a operação tapa bu-
racos na rua Caxias do Sul, bairro Jardim Eldorado.
Nº 501/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto a pintura de 
faixa da ciclovia no trecho da Av. Flores da Cunha desde o 
trevo da Estrada do Mar (ERS 389) até a Avenida Beira Mar, 
Praia Itapeva Sul.
Nº 502/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que so-
licita ao Poder Executivo providência quanto à instalação de 
placa de preferência de estacionamento para idoso no CAPS.
Nº 503/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto ao reparo do 
buraco na rua José Maia Filho, 1577, Centro.
Nº 504/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto à colocação 
de base graduada na rua Eponina Teixeira Bauer, em Vila 
São João.
Nº 505/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto ao buraco na esquina da rua 
Kalil Sehbe com a rua D. Pedro II.
Nº 506/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto ao buraco na esquina da rua 
Luiz Gonzaga Capaverde com a Travessa Capaverde, próxi-
mo a Estofaria Selau, no bairro Igra Sul.
Nº 507/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à Travessa Antônio Magnus 
(conforme conta de energia) Estrada dos Limoeiros (confor-
me google maps), na Vila São João.
Nº 508/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto a rua Simphronio Clezar.
Nº 509/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto ao patrola-
mento e colocação de base graduada na rua Manoel de Oli-
veira Carneiro, próximo ao n° 1045, em Vila São João.
Nº 510/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto ao patrola-
mento e colocação de base graduada na rua Antônio Magnus, 
que dá acesso à estrada Salinas.
Nº 511/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto aos buracos 
na Avenida Castelo Branco.
Nº 512/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto a retirada 
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do deque da Praça Pinheiro Machado.
Nº 513/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto a re-
forma do calçamento na rua Getúlio Vargas, Vila São João.
Nº 514/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto aos 
valos das laterais da rua José Amâncio da Rosa, n° 1300 
que devem ser tapados.
Nº 515/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto a implan-
tação de dois quebra-molas na rua José Amâncio da Rosa, 
sendo um em frente ao nº 1310 e outro em frente ao nº 1360.

COMUNICAÇÃO DE LÍDER
Ver. Igor Beretta: Falou sobre o Evento da Juventude, pro-
movido pelo MDB, no Parque da Guarita, com a presença 
de autoridades. Disse que os jovens filiados ao partido que-
rem fazer a diferença no cenário político de Torres, e que 
o partido está se reorganizando para apresentar uma nova 
proposta nas próximas eleições.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira: Agradeceu ao 
Secretário Maurinho pela resolução de algumas demandas, 
e às equipes da Secretaria de Obras e Setor de Elétrica, que 
desde cedo já estão em atividade. Pediu pela colocação de 
uma faixa de segurança em frente a antiga Multipeças. So-
licitou à Prefeitura que faça a retirada de galhos que são 
descartados em muitas vias de Torres. Lamentou que a po-
pulação descarte eletrônicos e móveis em vias da cidade. 
Foi enfático ao afirmar que a “Secretaria de Obras é uma 
secretaria de ponta, com colaboradores que fazem a dife-
rença”. Informou que as praias do sul passarão por uma 
operação de limpeza a partir de 1º de outubro. Pediu que a 
população, que tem terrenos abandonados, façam a limpeza 
para que não sejam autuados.

Ver. Moisés Trisch: Parabenizou às entidades que partici-
param do ato simbólico do Dia Internacional da Limpeza, 
que recolheu quase duas toneladas de lixo das praias da 
cidade. Enalteceu o legado do senhor Paulo França, pelas 
obras desenhadas nas areias da praia. Cobrou a certificação 
do InMetro nos ônibus da Secretaria de Educação do muni-
cípio. Cobrou do Executivo informações sobre a realização 
da Feira do Livro, que no ano anterior contemplou apenas 
os alunos da rede municipal. Indicou uma praça do muni-
cípio para que um amigo levasse sua filha, e lamentou as 
condições precárias da praça indicada, assim como outras 
do município. Lamentou que munícipes que marcaram exa-
mes em março foram chamados somente em setembro. Dis-
se que projetos de moradia popular deveriam fazer parte do 
Plano Diretor, lamentando que o município não tenha pro-
gramas com esta finalidade. Sugeriu que os futuros candida-
tos a prefeito apresentem programas de moradia popular em 
suas campanhas e sugeriu uma série de parcerias voltadas à 
aquisição de moradias para a população menos favorecida.

Ver. Rafael Silveira: Informou que o Executivo fará uma 
série de ações no município. Entre elas, a instalação de água 
potável na Comunidade do Jacaré, rótula Dr. Ari Almeida, 
na esquina das avenidas Joaquim Porto e José Bonifácio, 
continuação das obras da orla gastronômica do Mampituba 
e pavimentação de 800 metros, pela Rede Bistek, na Rua 
Itália. Citou ainda as licitações de mais cinco ruas e qua-
tro praças. Disse que será feita a contenção das margens 
da Avenida do Riacho e asfaltamento de parte dessa via. 
Esclareceu que a revitalização da praça central está sen-
do realizada pelo grupo Vesta e VCA Maggi, e não pelo 
município. Informou que o novo Posto Central, localizado 
atrás do supermercado Bom Rancho, será inaugurado em 
novembro. Esclareceu que as obras da Rua Eliseu Kuwer 
terá sua pavimentação continuada, dependendo apenas da 
liberação de verba da Caixa e também da Corsan. Falou so-
bre a audiência sobre os moradores de rua, destacando que 
é preciso fazer uma política de assistência social.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Falou sobre a implantação de 
água potável na Comunidade do Jacaré. Lembrou que a co-
munidade espera há mais de oito anos por esse momento, e 
que lamenta o fato dos vereadores não terem sido convida-
dos pelo Executivo para participar do evento de inaugura-
ção. Espera que “em breve a comunidade local possa real-
mente beber uma água de qualidade”. Questionou o motivo 
da demora de seis meses para a execução de um exame de 
sangue na Saúde Municipal. Lamenta a demora nesse tipo 
de atendimento, imaginando “o que seria de um munícipe se 
precisasse de exames mais complexos”. Disse que “o Exe-

cutivo está devendo aos munícipes”. Destacou que em 2023 
foram 515 pedidos de providência enviados ao Executivo. 
Fez um paralelo entre as “obras faraônicas” e “o pessoal dos 
bairros que anda com água pela canela”. Enalteceu a Audi-
ência Pública, que debateu a situação dos moradores de rua. 
Sugeriu às entidades que, ao acolher moradores de rua, fa-
çam uma triagem mais apurada dos mesmos. Lamentou que 
alguns vereadores critiquem o Executivo durante a sessão, 
mas mudam de opinião no final de semana.

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Questionou a falta 
de fiscalização dos serviços prestados pela Corsan no mu-
nicípio. Relatou que no final de semana esgotos escoavam 
para o interior da Lagoa do Violão. Citou alguns buracos 
abertos pela Companhia que continuam expostos sem ne-
nhuma ação para sanar o problema. Falou que “a população 
não pode ser penalizada pela má gestão daquela empresa”. 
Disse o mesmo às atividades da CEEE Equatorial. Ao co-
brar a empresa pela prestação de serviços inadequados, 
recebeu ofício com explicações que não batem com a rea-
lidade. Pediu pela demarcação de uma ciclovia, com início 
na Bomag, na Itapeva, até a Avenida Beira Mar. Solicitou 
ao Executivo que tape um buraco na Rua José Maia Filho, 
que aumenta a cada dia, podendo ocasionar algum aciden-
te. Colocou seu gabinete à disposição da comunidade para 
doações às vítimas dos alagamentos do Vale do Taquari. 
Parabenizou o senhor Antônio que inicia as atividades do 
jornal Litoral Em Dia.

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Fez menção à audiência públi-
ca, realizada na sexta-feira, e reconheceu que há casos em 
que alguns moradores de rua constrangem os munícipes. 
Destacou que nem todas pessoas em situação de rua são cri-
minosas, e que elas precisam ser vistas pela ótica dos Direi-
tos Humanos. Questionou os presentes quanto ao que será 
feito com esses moradores de rua. Parabenizou o Secretário 
Mauro pela drenagem realizada na Praia Tupinambá, que 
não permitia nem a passagem de carros pelo local. Suge-
riu que o Secretário de Obras realize a mesma limpeza nas 
margens do Valão. Enalteceu a atividade do senhor Giova-
ne da Silva Pereira, membro da Brigada Militar, que atuou 
na segurança pública do município. Elogiou a atuação da 
Associação dos Policiais Militares de Torres, que fez a co-
leta de doações para as vítimas dos alagamentos do Vale do 
Taquari. Pediu ao Vice-Governador que realize a pavimen-
tação da Itapeva à Praia Paraíso, e disse que vai procurar 
o Governo do Estado para ver em que pé está o processo.

Ver. Cláudio da Silva de Freitas: Parabenizou a Comu-
nidade do Jacaré que está por receber água tratada, mas 
lamentou que os vereadores não tenham sido convidados 
para o ato de inauguração. Citou o Projeto Social Nova Era, 
que enviou alguns atletas para participar da Copa Amesc 
em Santa Rosa do Sul, e conquistaram quatro medalhas de 
ouro, uma de prata e uma de bronze para o município. So-
licitou que o Executivo atenda as comunidades das praias 
quanto à vulnerabilidade social entre jovens e crianças. Pa-
rabenizou os Gigantes do Ringue, que participou de torneio 
em Osório, e às entidades que participaram do Projeto Praia 
Limpa. Elogiou a Ascort por ter participado de campeonato 
em São Paulo, obtendo grandes resultados.

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Lamentou a 
morte do senhor Fernando Veiga que teve grande influência 
em sua infância. Mostrou-se feliz por saber que iniciaram 
as obras de instalação de água potável na Comunidade do 
Jacaré. Disse que “quando se faz, parabeniza, quando não 
faz, cobra”, pedindo que o Secretário de Obras, assim como 
a limpeza profunda realizada nas praias do sul, faça tam-
bém o mesmo na Vila São João.

Ver. Carla Rodrigues Daitx: Fez indicação ao Executivo 
para que os moradores de rua atuem nas frentes de trabalho. 
Pediu que o Secretário da Ação Social intensifique a oferta 
desse tipo de trabalho a estas pessoas. Reconheceu que o 
Executivo tem feito muitas obras no município, elencando 
algumas que mereceram destaque nos últimos meses. Foi 
informada que seu pedido informal, de que a rua ao lado 
do Cantinho do Pescador não fosse fechada, foi atendido. 
Informou que seu gabinete está recolhendo móveis para as 
vítimas da enchente do Vale do Taquari.

Ver. Igor Beretta: Enalteceu as obras de instalação de água 
na Comunidade do Jacaré. Mencionou a fala do Secretá-
rio da Ação Social, durante a audiência dos moradores de 
rua, ao afirmar que deixaria a Pasta caso alguém encon-
trasse uma solução para o problema. Disse que “é muito 

cômodo deixar a Pasta após três anos à sua frente sem ter 
feito nada”. Foi enfático afirmando que o secretário come-
teu fraude eleitoral no momento em que deixou o cargo de 
vereador, para assumir a Pasta da Ação Social, dois dias 
depois de ser eleito. Disse que as praias do sul estão aban-
donadas à própria sorte. Enfatizou que “as máquinas só 
aparecem ao final do ano e que a população das praias está 
sendo enrolada”. Passou pela Rua Universitária e disse que 
a manutenção feita no local é de má qualidade. Lamentou 
que alguns vereadores tenham voltado atrás quanto à assi-
natura de um ofício. Disse que “quem é gremista é gremis-
ta, e não é num churrasco que se vai trocar de lado”.

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Esclareceu que a 
Comunidade do Jacaré espera pela instalação de água há 
muito mais de sete anos, como foi dito em pronunciamento 
anterior. Em resposta a um ofício do Governo do Estado, 
quanto à Saúde no Litoral Norte, disse que se trata de uma 
falta de respeito, já que não se demonstrou alternativa para 
o problema. Esclareceu que os custos dos exames munici-
pais são divididos entre os governos Federal, Estadual e 
Municipal, mas que o município tem arcado com a maior 
parte. Citou o número de exames realizados nas adminis-
trações municipais anteriores, destacando que, só nos três 
primeiros anos da atual gestão, foram feitos mais exames 
que nos dez anos anteriores. Foi enfático ao afirmar que 
“para reclamar que tem pouco exame, tem que ter moral, 
e se fizesse melhor, ainda estaria no governo municipal”.

Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques: Mostrou-se feliz 
por perceber que a política eleitoral começou no município, 
e que ele não discute política nacional. Pediu que os verea-
dores lutem pelo todo, pela cidade. Falou que “castelo não 
se constrói atirando pedras no outro”. Teceu comentários à 
cidade de Passo de Torres, que tem sido unida e crescido de 
maneira exemplar. Citou o nome de gestores de administra-
ções anteriores e que, cada um à sua maneira, deixou sua 
marca na história do município.

ORDEM DO DIA
Proposta de Emenda à Lei Orgânica nº 01/2023, da Mesa 
Diretora, que altera os parágrafos 1º, 3º e 7º do art. 116-A 
da Lei Orgânica Municipal acrescidos pela Emenda à Lei 
Orgânica nº 16, de 28 de dezembro de 2021. APROVADO.
Projeto de Resolução nº 03/2023, da Mesa Diretora, que 
acrescenta e altera dispositivos à Resolução nº 01, 1º de 
dezembro de 2002, que dispõe sobre o Regimento Interno 
da Câmara Municipal de Torres. RETIRADO.
Projeto de Decreto Legislativo nº 08/2023, do Ver. Jacó Mi-
guel Zeferino, que concede Título de Cidadão Honorário 
de Torres ao Ilustríssimo Senhor Giovani da Silva Pereira. 
APROVADO.
Emenda Modificativa nº 01/2023, do Ver. Moisés Trisch, 
ao Projeto de Decreto Legislativo nº 09/2023, de autoria do 
Ver. Moisés Trisch, que concede Título de Cidadão Hono-
rário do Município de Torres ao Professor Benedito Salva-
dor Ataguile. APROVADO.
Projeto de Decreto Legislativo nº 09/2023, do Ver. Moisés 
Trisch, que concede Título de Cidadão Honorário do Mu-
nicípio de Torres ao Professor Benedito Salvador Ataguile. 
APROVADO.
Projeto de Lei nº 44/2023, do Poder Executivo, que altera 
dispositivos da Lei nº 3.954, de 22 de dezembro de 2005, 
que reestrutura o Regime Próprio de Previdência Social 
dos Servidores Efetivos do Município de Torres e dá outras 
providências. APROVADO.

……………………..
Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do 
Legislativo, convida a todos para acessarem o novo site 
da Câmara Municipal de Torres https://www.camara-
torres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tem-
po real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br
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Time torrense do Mar Azul vai precisar vencer 
para seguir vivo na Taça Serramar Banrisul

A Taça Serramar Banrisul se-
gue com jogos emocionantes. E o 
time do Mar Azul, atual campeão 
da competição, vai ter que ba-
talhar para garantir seu lugar na 
próxima fase.

No último domingo (17), a 
equipe torrense perdeu, fora de 
casa, para o time do Xangri-lá: 2 
a 1. Vini e Nandinho marcaram 
para o Xangri-lá, enquanto Pe-
peto descontou para o Mar Azul 
Com o resultado (somado ao em-
pate na primeira rodada), o Mar 

Azul conta com apenas um ponto 
conquistado nos dois primeiros 
jogos, e agora precisa da vitória 
para manter a esperança de clas-
sificação para a próxima fase.

O próximo jogo será neste do-
mingo (24), as 15h15. Jogando 
em casa pela 3ª rodada, no Com-
plexo Esportivo do Mar Azul, a 
equipe torrense vai ter a torcida a 
seu favor contra a equipe do Tra-
mandaí. O jogo terá transmissão 
pelo Canal do Fabrício no Youtu-
be.

Corsan conclui 94% da limpeza de reservatórios de água do Litoral Norte
As equipes da Corsan no Li-

toral concluíram 94% do cro-
nograma de limpeza dos seus 
reservatórios de água. Dos 
126 ativos na região, 119 já 
foram limpos nos últimos me-
ses. Os demais reservatórios 
localizados nos municípios de 
Imbé, Torres, Xangri-Lá, Ci-
dreira, Quintão e Palmares do 
Sul, terão os serviços concluí-
dos até o final de novembro.

Alguns fatores adversos, 
como a formação de ninhos 
de caturritas e/ou gaviões nas 
escadas de acesso das estru-
turas, tornaram o procedi-
mento mais demorado.

Os serviços de manutenção 
integram as 356 ações em 
todo o Rio Grande do Sul pla-
nejadas para marcar, em ou-
tubro, os 100 primeiros dias 
de operação da Corsan com 

gestão da Aegea. Serão inves-
tidos até lá R$ 100 milhões 
em intervenções, como repa-
ros emergenciais, instalação 
de abrigos, construção e cer-
camento de poços, reforma 
de reservatórios e adequação 
de unidades operacionais e 
de atendimento ao público. 
(Texto e foto: Ascom Corsan 
Litoral - Jornalista Gabriela 
Pacheco)

Finalizado curso profissionalizante gratuito de bolachas e salgados promovido em Torres

Nessa última terça-feira, dia 
19 de setembro, finalizou o curso 
profissionalizante de bolachas e 
salgados caseiros, ministrado pela 
instrutora nutricionista Ana Paula 
Camatte que contou com 11 parti-
cipantes. No programa, produção, 
confecção de embalagem e arma-
zenamento das bolachas e dos sal-
gados.

Na atividade foram ensinadas a 
produção dos seguintes itens:: Bo-
lacha Integral, Bolacha sem glúten, 
Bolacha com Goiabada, Bolacha de 

Aveia com Coco, Bolacha de Man-
teiga, Bolacha Casadinha, Bolacha 
de Mel, Bolacha de Melado, Bola-
cha de Amendoim, Rosca, Palito de 
Gergelim, Palito de Queijo, Biscoi-
to Vovó Sentada, Sequilhos Massa 
Pão, Enroladinho, Massa Folhada e 
Liga Básica, Carne, Frango e Legu-
mes, Barquete, Pastelzinho, Assa-
do de Carne, Esfirra, Empada Pin-
go, Quibe, Quiche e Empada.

A oferta dos cursos profissiona-
lizantes resulta de uma parceria 
da Prefeitura Municipal de Torres, 

por meio da Secretaria de Assis-
tência Social e Direitos Humanos, 
e o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural Senar-RS, através do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Torres. A iniciativa tem como in-
tuito qualificar as pessoas de baixa 
renda e a população em geral para 
o mercado de trabalho. Conforme 
o secretário Fábio da Rosa, no mês 
de outubro ocorrerá mais um cur-
so, o de panificação caseira, com 
inscrições já encerradas. (FONTE – 
Prefeitura de Torres)

Curso foi empreendido pela Sec. de Assistência Social em parceria com o Sindicato dos Trabalhadores Rurais e Senar-RS

Segundo repasse do FPM de setembro registra queda; Veja os valores para o litoral Norte
FONTE – Dapraia News
___________________

As projeções dos repasses do 
Fundo de Participação de Municípios 
(FPM) de setembro têm agravado o 
cenário de crise com as sucessivas 
quedas nas transferências. O segundo 
decêndio do mês - previsto para ser 
creditado nas contas das prefeituras 
na próxima quarta-feira, 20 de setem-
bro, no valor de R$ 938,3 milhões, já 
descontada a retenção do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação (Fundeb), 
reforça essa constatação. O montante 

indica queda de 4,87% em compara-
ção ao mesmo período do ano pas-
sado. De acordo com a CNM, o acu-
mulado de setembro de 2023 registra 
queda de 24,44% na comparação com 
o mesmo período do ano passado. 

O Fundo de Participação dos Mu-
nicípios é uma transferência consti-
tucional (CF, Art. 159, I, b), da União 
para os municípios e o Distrito Fede-
ral, composto de 22,5% da arrecada-
ção do Imposto de Renda (IR) e do 
Imposto sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI). A distribuição dos recursos 
aos municípios é feita de acordo com 
o número de habitantes, onde são 
fixadas faixas populacionais, caben-

do a cada uma delas um coeficiente 
individual.

Anualmente o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística - IBGE, 
divulga estatística populacional dos 
Municípios e o Tribunal de Contas 
da União, com base nessa estatísti-
ca, publica no Diário Oficial da União 
os coeficientes dos Municípios. Este 
primeiro repasse já é com os novos 
coeficientes.

A Lei Complementar 62/89 deter-
mina que os recursos do FPM serão 
transferidos nos dias 10, 20 e 30 de 
cada mês sempre sobre a arrecada-
ção do IR e IPI do decêndio anterior 
ao repasse.

Confira os recursos repassados 
nesta quarta-feira e o acumulado 
do mês para os municípios do litoral 
Norte-

-Capão da Canoa - R$ 234.433,98 
/ Acumulado em setembro- R$ 
2.372.771,83

-Tramandaí-R$ 265.264,46/ 
Acumulado de setembro- R$ 
2.175.040,84

-Osório- R$ 195.361,64/ Acumula-
do em setembro- R$ 1.977.309,86

- Torres e Santo Antônio da Patru-
lha- R$ 217.034,56 cada/ Acumulado 
em setembro- R$ 1.779.578,87

-  Imbé- R$ 168.804,67/  Acumula-

do de setembro- R$ 1.384.116,90 
- Cidreira e Xangri-Lá- R$ 

117.216,98 cada - Acumulado em se-
tembro- R$ 1.186.385,91  

- Balneário Pinhal- R$ 97.680,84/ 
Acumulado em setembro- R$ 
988.654,94

-Arroio do Sal, Mostardas, Terra de 
Areia, Palmares do Sul, Três Cachoei-
ras- R$ 96.459,81 cada/  Acumulado 
em setembro- R$ 790.923,94 

- Capivari do Sul, Caraá, Dom Pe-
dro de Alcântara, Itati, Mampituba, 
Maquiné, Morrinhos do Sul, Tava-
res, Três Forquilhas- R$ 72.344,87 
cada/ Acumulado em setembro- R$ 
593.192,96
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O “Projeto Primeiros Socor-
ros na Escola: Salvando Vidas 
e Resgatando Almas”, foi rea-
lizado na última semana, com 
as crianças e adolescentes que 
participam do projeto Peque-
no Cidadão, no Centro de Re-
ferência de Assistência Social 
(CRAS Girassol), em Três Ca-
choeiras.

O projeto, idealizado e co-
ordenado pela professora An-
dréa Mello, de Torres, consiste 
na valorização do componente 
humano, por meio do resgate 
da autoestima e da aprendi-
zagem em prol dos direitos 
fundamentais da criança e 
adolescente em situação de 
vulnerabilidade social.

Durante a atividade, o aluno 
é ensinado a agir em situações 
de urgência e emergência com 
os primeiros socorros. Além 
disso, aprende a prevenir to-
das as formas de violência e de 
exploração, bem como fomen-
tar a cultura de paz e de não 
violência nas famílias e na co-
munidade escolar.

REGIÃO 

Projeto de Primeiros Socorros é realizado 
com alunos do CRAS de Três Cachoeiras

Lula surfa, o Brasil vai bem, mas o mundo nem tanto...
Quase nove meses do novo Governo e já se pode dizer que Lula III vai indo bem, 

obrigado. Em recente entrevista  ao jornalista Breno Altman, Samuel Pessoa,  economis-
ta avesso `a esquerda, ativo membro da equipe econômica do ex Presidente Bolsonaro, 
reconheceu que as medidas do Ministro Haddad, a quem deu uma nota 9, mesmo com 
uma certa ‘inconsistência’ do Arcabouço Fiscal, estão corretas. Ao governo deu nota de 
aprovação 7,5. Com efeito, as últimas estimativas dão uma taxa do crescimento do 3,2% 
ao PIB deste ano, dez vezes superior à do começo do ano. O desemprego está caindo, 
os salários melhorando, a inflação sob controle e as vendas de fim de ano prometendo 
uma retomada aos melhores níveis de anos anteriores. Ou seja, é ,o Brasil voltando a 
crescer. Não obstante, o cenário externo não é nada promissor, mercê do aperto mone-
tário frente ao recrudescimento da inflação,  embora o anterior pessimismo quanto ao 
crescimento chinês tenha arrefecido. O PIB mundial  (OCDE) deverá crescer apenas 
3%, puxado pela economia da India 6,3%, da China 5,1%. Estados Unidos  não vai 
muito bem – 2,2% e países europeus, nem isso. A Alemanha, aliás, que é o carro chefe 
da economia europeia está em recessão, isto é, com dois trimestres no negativo. Atrás 
dela prenuncia-se o pior para os demais países europeus

“Durante décadas a Alemanha foi a menina dos olhos da economia europeia. Seus 
pilares eram uma grande estabilidade monetária com um mínimo de inflação, juros 
baixos, um sistema de transporte muito eficiente, um padrão de consumo interno alto 
e estável, uma pauta de exportações e importações de alto padrão e ‘last but not least’, 
um equilíbrio político de espírito “conservador ilustrado” tido como inabalável, com 
a alternância ou combinação entre social-democratas (SPD), verdes (Bündnis 90/Die 
Grúnen) e as uniões cristãs, a social da Baviera (CSU) e a democrata (CDU) do resto do 

país, além da presença eventual do liberal FDP....
Com tais predicados, o governo de Berlim tornou-se o fiel da balança da União Euro-

peia e do continente como um todo, exercendo uma parceria sobretudo com Paris. ... Ela 
e Nicolas Sarkozy tiveram uma influencia decisiva para impedir que o estilo histriônico 
do italiano Silvio Berlusconi se tornasse a marca principal da política europeia. Ao 
contrário, Angela Merkel transformou a austeridade – para além da fiscal – no brasão 
político mais importante da Europa no começo do século XXI. Ao mesmo tempo, a Ale-
manha tornou-se o carro-chefe da economia continental, graças à sua variada pauta de 
importações e exportações. 

Dos dez países que mais importam da Alemanha, oito são europeus: os outros dois 
são a China e os Estados Unidos. Os mesmos números e as duas exceções se repetem na 
coluna das exportações. A economia continental europeia está presa à alemã como um 
comboio na locomotiva, ou… um peixe no anzol.

De repente, não mais que de repente, este belo edifício mostrou frinchas e rachaduras 
nos alicerces, e hoje ameaça desequilibrar-se, arrastando o continente inteiro. A infla-
ção subiu meteoricamente, de quase 0% para quase 10% ao ano, em média: no setor de 
alimentos, 20% e na energia, 40%. A demanda interna caiu, a externa adernou perigo-
samente com as oscilações da economia chinesa e a pressão protecionista dos Estados 
Unidos. A indústria alemã, carro-chefe das exportações e importações, sobretudo de 
veículos, autopeças e acessórios, de produtos farmacêuticos, artefatos elétricos, aviões 
e helicópteros, além de outros, entrou em depressão. No começo de 2023 o FMI previu 
uma retração de 0,1% na economia do país. Depois aumentou-a para 0,2% e agora a 
previsão está em 0,4% negativos”. A economia ocidental, portanto, paga um preço alto 
ao ser arrastada `a sustentação da política externa americana de apoio à  Ucrânia contra 
a invasão da Rússia.

O Brasil, entretanto, ao se equilibrar diante do conflito Ucrania/Rússia, tem conse-
guido receber fertilizantes necessários ao novo boom do agrobusiness e vai superando, 
gradativamente, os desequilíbrios provocados tanto pela pandemia, quanto pelos erros 
da administração passada. Prova-o o calor da recepção e os aplausos a Lula em seu 
pronunciamento na Assembleia Geral da ONU. O problema é que, como os países avan-
çados estão sob uma crise sem precedentes, isso acabará impactando todo o Sul Global, 
inclusive o Brasil. Ou seja, nas palavras de Antônio Gutierres, Secretário Geral da ONU, 
que associa a crise às mudanças climáticas : “ A humanidade abriu as portas do inferno”.

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Foi identificado o corpo en-
contrado no Rio Mampituba, 
no município de Praia Grande 
(SC), na manhã desta última 
terça-feira, dia (19). Trata-se de 
Auro Ivan de Aguiar, que tinha 
58 anos. A vítima foi localiza-
da vestindo apenas um calção 
dentro da água, por um traba-

lhador de uma empresa que 
realiza obra às margens da lo-
calidade, conhecida como Poço 
do Bira. 

Informações indicam que a 
morte do homem teria sido por 
afogamento. Durante o aten-
dimento, a Polícia Militar (PM) 
foi a primeira a chegar na área 

e confirmou o cadáver na loca-
lidade do Poço do Bira. Poste-
riormente, esteve presente na 
ocorrência, a Polícia Civil, Ins-
tituto Geral de Perícias (IGP) e 
o Corpo de Bombeiros para re-
tirar o corpo - já em estado de 
decomposição - da água. (FON-
TE – TNSul)

Identificado corpo encontrado 
no Rio Mampituba

Foto – Divulgação PM

Está tramitando na Câmara Mu-
nicipal de Arroio do Sal o Projeto de 
Lei 076/2023, de autoria do Poder 
Executivo (prefeitura) que altera 
Lei acrescentando programação no 
mês de novembro do Baile de Debu-

tantes de Arroio do Sal. 
Como está no calendário oficial, 

o evento que está sendo formaliza-
do como de autoria da municipali-
dade será, caso seja aprovada a lei 
como está, em novembro de 2023. 

E será realizado também na Sede do 
CTG.

Conforme a exposição de moti-
vos, o prefeito Flávio Angst (Bolão) 
afirma que o PL tem a finalidade de 
acrescentar o Baile de Debutantes 

do município ao calendário para 
resgatar as tradições antigas de 
apresentação para a sociedade das 
moças e do sonho de debutar.  No 
final da justificativa, Bolão afirma 
que quer a parceria da Câmara Mu-

nicipal de Vereadores na implemen-
tação e realização deste evento.

O Projeto de Lei ainda precisa ser 
aprovado e promulgado. Mas po-
derá ser realizado ainda em 2023, 
como sugere o texto do PL.

Projeto de Lei coloca Baile de Debutantes no calendário oficial de Arroio do Sal
Prefeito Bolão defende que se trata de resgatar as tradições antigas de apresentação para a sociedade das moças da cidade. Câmara ainda tem que aprovar
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SETEMBRO AMARELO - Atividades de valorização 
da vida são realizadas em Três Cachoeiras

Na última semana, uma 
ação especial do Setembro 
Amarelo – mês de valori-
zação da vida e prevenção 
ao suicídio, reuniu diver-
sas pessoas de diferentes 
faixas etárias em Três Ca-
choeiras.

A Secretaria de Saúde 
de Três Cachoeiras por 
meio do Núcleo de Apoio 
à Atenção Básica (NABB) 
e Equipe Multiprofissio-
nal de Atenção Especia-

lizada em Saúde Mental 
(Ament), promoveu um 
circuito de atividades físi-
cas com oficinas terapêuti-
cas; atividades motivacio-
nais e recreativas, roda de 
conversa sobre as Práticas 
Integrativas Complemen-
tares (Pics) e sobre suicídio 
com o Dr William Dresch, 
além da peça teatral “Fri-
da, Frida, Frida - Apresenta 
pernas para que te quero 
se tenho asas para voar”.

Prefeito de Arroio do Sal recebe a visita dos 
irmãos skatistas Zarthur e Bem Jamim

Os irmãos Zarthur e Bem Jamim, 
que são atletas e alunos da União 
Arroio-salense de Skate (UAS), visi-
taram o prefeito de Arroio do Sal, 
Affonso Flávio Angst (Bolão), nesta 
terça-feira, dia 19. Acompanhados 
dos pais Jaqueline e Marcelo, os 
pequenos compartilharam suas úl-
timas conquistas dentro do espor-
te, entre elas: a classificatória de 
Zarthur para o Brasileiro de Skate.

Em agosto, os a alunos UAS, 

Zarthur, de 8 anos, e Bem Jamim, 
de 12 anos, foram até a cidade de 
Canoas para disputar o RS Skate-
boarding AM Sreet 2023, pela mo-
dalidade do Skate Street. O evento 
selecionou atletas para a disputa 
do Brasileiro Sub12 (Mirim e Infan-
til).

O atleta Zarthur disputou na ca-
tegoria Infantil e se classificou em 
primeiro lugar. O pequeno dispu-
tará, em novembro, no Paraná, o 

Brasileiro Sub12. Já seu irmão Bem 
Jamim participou da categoria Mi-
rim. O atleta mostrou todo seu es-
forço e empenho e ficou em 11º, 
em uma disputa acirrada com os 
outros skatistas.

O prefeito demonstrou orgulho 
e satisfação por receber os peque-
nos atletas e agradeceu a visita. 
Bolão colocou a Prefeitura à dispo-
sição para continuar a incentivar o 
esporte no Município.
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Prefeito de Dom Pedro de Alcântara 
visita a obra de pavimentação em 

Morro dos Leffas

Na manhã de segunda-
-feira (18 de setembro), o 
prefeito de Dom Pedro de Al-
cântara, Xande Model, esteve 
visitando o início da obra de 
pavimentação na Estrada Ge-
ral de Morro dos Leffas. Ao 
todo serão 160m em blocos 
de concreto intertravados, 
com a execução de passeio 

público no sentido do salão 
comunitário.

De acordo com o chefe do 
Poder Executivo, a adminis-
tração está empenhada em 
desenvolver a infraestrutura 
de várias comunidades do 
município, proporcionando 
mais conforto e dignidade aos 
moradores. “Esta é apenas 

uma da série de obras que 
nossa comunidade receberá 
ao longo do ano. São 160m de 
pavimentação aqui em Morro 
dos Leffas e mais 3,4km a se-
rem realizadas em diversas 
localidades, após finalizarmos 
a licitação do empréstimo fei-
to ao Badesul, o que ocorrerá 
em breve”, enfatizou.

Cultura gaúcha é celebrada em Três Cachoeiras, com 
destaque para XXXIII Cavalgada da Tradição

Uma programação especial em 
comemoração aos Festejos Far-
roupilha foi realizada em Três Ca-
choeiras, de 15 a 20 de setembro, 
pela Prefeitura Municipal em par-
ceria com tradicionalistas locais. A 
iniciativa, ocorrida no salão comu-
nitário da Raposa, reuniu grande 
público durante os almoços típicos 
e os shows tradicionalistas.

A XXXIII Cavalgada da Tradição, 
que abriu a programação, foi re-
alizada com sucesso, celebrando 
a cultura gaúcha e a Semana Far-
roupilha. "Nossa gratidão a todos 
os tradicionalistas locais e aos 
membros dedicados da nossa co-

munidade, pois foram vocês que 
tornaram esta cavalgada uma ex-
periência verdadeiramente ines-
quecível. Foi inspirador ver as ruas 
de nossa cidade ganharem vida 
com as cores e tradições do Rio 
Grande do Sul, graças ao compro-
misso e paixão que cada um de 
vocês trouxe a este evento", disse 
o prefeito de Três Cachoeiras, Flá-
vio Raupp Lipert. "Continuamos a 
fortalecer os laços que unem nos-
sa comunidade e a preservar com 
orgulho nossa cultura gaúcha", 
completou ele. 

Celebração também nas escolas

A Semana Farroupilha também 
foi celebrada nas escolas de Três 
Cachoeiras. Além de diversas ativi-
dades pedagógicas que preservam 
a cultura gaúcha, a Secretaria Mu-
nicipal de Educação, promoveu, de 
18 a 22 de setembro, shows com o 
humorista Guri Cover, mostrando 
a tradição gaúcha de forma lúdica 
e divertida para os alunos do mu-
nicípio.

A programação incluiu também 
a primeira Festa da Família Gaú-
cha, realizada na Escola Municipal 
Felipe Schaeffer, que reuniu as fa-
mílias para celebrar a cultura gaú-
cha.

0800 800 1122
www.rmstelecom.net
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Retorno dos plantões noturnos de farmácias em 
Arroio do Sal foi tema de reunião 

O Prefeito Affonso Flávio Angst 
(Bolão) se reuniu com os represen-
tantes das drogarias de Arroio do 
Sal. Com o objetivo tratar sobre o 
retorno dos plantões farmacêuti-
cos, a reunião foi realizada na tar-
de de quarta-feira (13), na sala de 
reuniões da Prefeitura. A reunião 
ocorreu dias após audiência pú-
blica - promovida pela Câmara de 
Vereadores de Arroio do Sal com as 

farmácias do município e o Conse-
lho Municipal de Saúde

O prefeito Flávio destacou a 
necessidade e importância dos 
plantões noturnos em Arroio do 
Sal. Ele ressaltou que no encontro 
realizado no Legislativo ficou defi-
nido, por unanimidade, que a Lei 
nº 993/2001 deverá ser seguida 
a partir desta sexta-feira, dia 15. 
Dessa forma, ficou acordado em 

reunião que até o dia 30 de se-
tembro as farmácias deverão ficar 
abertas até a meia noite. A partir 
do dia 1º de outubro, haverá o ro-
dízio de plantões de 24 horas. Em 
março, há possibilidade de reajus-
tes do horário.

Por fim, Bolão pede a colabo-
ração para que as farmácias cum-
pram com o acordo e reforça a ne-
cessidade ininterrupta do rodízio 

entre as farmá-
cias. Fizeram parte 
do encontro os re-
presentantes das 
farmácias: Saúde 

e Beleza, Drogasal Areias Brancas, 
São João, Drogasal Centro, Vital 

Farma, Panvel e Agafarma. (Com 
informações de Ascom PMAS)
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Cruz Vermelha e Aimoré vencem 
jogos da 3º rodada do Municipal de 
Futebol em Dom Pedro Alcântara
Um grande público compa-

receu para prestigiar a terceira 
rodada do Campeonato Munici-
pal de Futebol de Dom Pedro de 
Alcântara, Taça Artur Farias, na 
tarde quente do último domin-
go, 17 de setembro, no Estádio 
Salseiro. Muitos gols, dois gran-
des confrontos e resultados que 
equilibraram a tabela de classifi-
cação do Dompedrense.

Além de uma competição 
bem nivelada, tem até o mo-
mento uma das melhores média 
de gols da história, com um total 
de 23 gols em seis jogos, numa 
média de 3,8 gols por partida.

Na primeira partida da tarde 
o Esporte Clube Mata Verde, 
que vinha de vitória na rodada 
anterior, enfrentou o Esporte 
Clube Cruz Vermelha que tro-
peçou na partida inicial na com-
petição. Uma partida intensa 
com as duas equipes procuran-
do abrir o marcador e muitas 
chances de gols desperdiçadas. 
Everton Boff abriu o placar na 
primeira etapa e, logo após 
Diego Marques ampliou para o 
Cruz Vermelha. A equipe de Hi-
lários ainda chegou ao terceiro 
gol, quando Mateus Colombo 

de pênalti ampliou e fechou o 
placar em 3 x 0. O Troféu Des-
taque da Partida foi para Diego 
Marques, do Cruz Vermelha.

No segundo jogo da tarde, 
com temperaturas mais ami-
gáveis, a Sociedade Esportiva 
Aimoré recebeu a Sociedade 
Esportiva Floresta. Ambas equi-
pes vinham de derrotas nas par-
tidas anteriores e precisavam se 
recuperar na tabela de classifi-
cação. Ainda na primeira etapa 
Igor da Silva fez um lindo gol 
para a equipe da casa, aprovei-
tando o rebote da zaga e acer-
tando um belo chute de fora da 
área. Jonas Bauer foi umas das 
altercações do Aimoré pro se-
gundo tempo, e foi o homem da 
segunda etapa. Ele anotou dois 
gols (o primeiro um golaço), 
fechando o placar de 3 x 0. E o 
Troféu Destaque da Partida foi 
também para ele: Jonas Bauer, 
do Aimoré.

No próximo domingo, 24 de 
setembro, os jogos serão rea-
lizados no Estádio Baixada dos 
Eucaliptos, no Porto Colônia, 
válidos pela quarta rodada da 
competição: Cruz Vermelha x 
Horizonte; Gaúcho x Aimoré.

REGIÃO

Governo de Três Cachoeiras assumirá Escola 
Estadual Nossa Senhora dos Navegantes

O Governo Municipal de 
Três Cachoeiras, anunciou 
nesta semana, que assumi-
rá, a partir de 2024, a admi-
nistração da Escola Estadual 
Nossa Senhora dos Navegan-
tes, em Lajeadinho.

“Realizamos uma audiên-
cia pública onde ouvimos 
atentamente a voz da comu-
nidade. Ficou claro, nesse 
encontro, que a administra-
ção da escola pelo governo 
municipal é a escolha certa 
para manter a escola aberta 
e garantir o acesso à educa-

ção de qualidade para nos-
sos jovens”, afirmou o pre-
feito municipal, Flávio Raupp 
Lipert.

O Governo Municipal as-
sumiu a responsabilidade de 
investir não apenas na oferta 
de vagas, mas também na 
melhoria da infraestrutura 
da escola. “Acreditamos que 
um ambiente adequado é 
fundamental para o apren-
dizado e o desenvolvimento 
dos nossos alunos. Eu e mi-
nha equipe estamos total-

mente comprometidos com 
o sucesso desta transição”, 
disse Flávio.

Durante a audiência, o 
Governo recebeu propostas 
de parceria e cooperação da 
comunidade, para se unirem 
em prol da educação. “Jun-
tos, governo municipal e co-
munidade, vamos construir 
um futuro melhor para nos-
sos jovens e cada vez mais 
melhorar a vida das pesso-
as”, concluiu o prefeito. (Com 
informações de Prefeitura de 
Três Cachoeiras)

Três integrantes de facção criminosa são 
condenados por homicídio cometido no 

Passo de Torres
Quase 20 horas de júri popular sob 

um forte esquema de segurança no 
Fórum da Comarca de Criciúma e to-
das as teses do Ministério Público de 
Santa Catarina (MPSC) acolhidas pelos 
jurados.

Foi assim que se encerrou, na ma-
drugada desta sexta-feira (15/9), a 
sessão do Tribunal do Júri que levou 
ao banco dos réus três integrantes de 
uma facção criminosa do Rio Grande 
do Sul (RS) acusados de envolvimen-
to no homicídio de um homem de 39 
anos em Passo de Torres, no Extremo 
Sul Catarinense. O executor, o man-
dante e o intermediador da ação cri-
minosa foram condenados a 16, 14 e 
12 anos de prisão, respectivamente.

A vítima, que morava no RS, foi 
assassinada por vingança, pois teria 
matado um homem da facção crimi-
nosa à qual os acusados também per-
tenciam, após uma briga em um bar 
de sua propriedade na cidade de Vera 
Cruz (RS). O estabelecimento chegou a 
ser incendiado. Jurado de morte pelo 
crime organizado, ele teria, então, fu-
gido com a família para Balneário Gai-
vota, em solo catarinense. No início da 
madrugada de 4 de junho de 2020, por 
volta de 1h, a vítima foi surpreendida 
em casa por um criminoso armado e 
encapuzado, que chegou a dizer que 
era “a polícia”.

Segundo a denúncia do MPSC, ele 

dormia com a mulher e os filhos pe-
quenos quando acordou com o baru-
lho da porta sendo arrombada. Em 
seguida, sob a mira de uma arma de 
fogo, foi rendido e retirado à força do 
interior da residência. Foi obrigado a 
entrar em um veículo e jogado às mar-
gens da BR-101 no município de Passo 
de Torres, divisa com o RS.

A vítima tentou correr, mas caiu ao 
ser atingida pelo primeiro disparo. Já 
ao chão, foi alvejada com vários tiros, 
até que o executor descarregasse a 
arma. O autor direto do crime foi até 
o veículo, trocou o carregador e seguiu 
atirando. Para se certificar da morte, 
chutou a vítima, constatando, assim, 
que ela não se mexia e, então, retor-
nou para casa, no estado vizinho.

Com o sumiço do marido desde 
aquela madrugada, registrou-se um 
boletim de ocorrência relatando o de-
saparecimento. O corpo do homem 
assassinado foi localizado por traba-
lhadores do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes, que 
faziam a conservação no entorno da 
rodovia federal, somente dez dias 
depois, já em estado avançado de de-
composição.

Penas
Com a pena mais alta, 16 anos de 

prisão, o acusado da execução, que é 
inclusive réu confesso, foi condenado 

por homicídio com a incidência de três 
qualificadoras: motivo torpe, meio 
cruel e meio que dificultou a defesa da 
vítima. Já o mandante e o intermedia-
dor foram sentenciados a 14 e 12 anos 
por homicídio qualificado por motivo 
torpe. Somente o último pode recor-
rer em liberdade. Aos demais não foi 
concebido esse direito e, após a sen-
tença, retornaram ao sistema prisional 
para cumprimento da pena em regime 
fechado.

Todas as teses do MPSC foram aco-
lhidas na íntegra pelos jurados. Aos 
três réus, o Conselho de Sentença 
reconheceu o motivo torpe, pois a ví-
tima teria sido executada por motivo 
de vingança, uma vez que, dias antes, 
teria tirado a vida de um homem da 
mesma facção criminosa. Ao executor, 
o Conselho de Sentença acatou, ain-
da, as teses do MPSC de meio cruel e 
meio que dificultou a defesa da vítima, 
que foi arrebatada em casa e morta 
com vários tiros em seguida, já caída 
ao chão após ter sido alvejada com o 
primeiro disparo enquanto corria.

Os Promotores de Justiça irão re-
correr da decisão objetivando o au-
mento de todas as penas, sobretudo 
para que o condenado, que responde 
em liberdade, seja recolhido à prisão.  
(Fonte: Coordenadoria de Comunica-
ção Social – Correspondente Regional 
em Criciúma)

Mais três caminhões com doações saem de 
Arroio do Sal para ajudar Vale do Taquari

Mais três caminhões com do-
ações saíram de Arroio do Sal na 
madrugada desta terça-feira (dia 
19), para ajudar os moradores das 
cidades atingidas pela forte en-
chente. Essa foi a segunda frota 
que sai do município rumo ao Vale 
do Taquari. Na primeira, as doa-
ções encheram quatro caminhões.

A segunda frota de caminhões, 

disponibilizada novamente pela 
Secretaria de Obras e Transportes 
Arroio do Sal e pela Secretaria da 
Agricultura, Pecuária e Pesca, está 
levando doações de: móveis, uten-
sílios de cozinha e eletrodomésti-
cos, materiais de limpeza e higie-
ne, roupas de cama e agasalhos.

A mobilização de arrecada-
ção ocorreu desde o dia 6 de se-

tembro na SAAS e contou com o 
voluntariado da comunidade e 
engajamento da Liga Nacional de 
Defesa (LDN), Associação de Bom-
beiros Voluntários de Arroio do 
Sal, Clube de Mães, entidades lo-
cais, Secretaria da Cidadania, Tra-
balho e Desenvolvimento Social e 
Secretaria de Obras e Transportes.

Audiência pública foi realizada para debater a situação
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aprovado por unanimidade pelos vereadores. “Impõe-se com uma necessidade
imprescindível e inadiável, sob pena, se não fizermos o quanto antes, de sofrermos
as piores consequências, como não ignoram aqueles que conhecem o nosso
movimento evolutivo.” Ufa, não conseguiram e não sofremos as consequências
graves profetizadas.
Logradouros: Na vila existiam duas praças, a Júlio de Castilhos e a Marechal Floriano
Peixoto; dez ruas e (o mais curioso) logradouros de pastagem/matos e de aguadas.
Indústria: A principal indústria do município era a aguardente fabricada de cana de
açúcar. A cana de açúcar também era base para a fabricação de açúcar ordinário e
rapaduras, que eram feitos pelos métodos mais simples, sem utilização de máquinas
industriais. Quase toda a produção, cerca de 3.000 pipas, era exportada para Porto
Alegre e para a região serrana.
Agricultura: Os principais cultivos deste período além da cana de açúcar, eram
banana, mandioca, videira, feijão, milho, arroz, batata, amendoim, café, fumo e
algodão.
Aguardente: Além dos altos impostos estaduais para a venda da aguardente, nos
anos de 1904 a 1906 houve uma grande seca no município e nos anos de 1906 a
1908 uma praga de gafanhotos invadiu as roças de cana de açúcar, debilitando a já
complicada vida dos produtores de aguardente.
Chapéus: Achei um dado interessante, o chapéu de palha de butiá fazia parte da
atividade econômica da época, estava até na estatística. No ano de 1909 foram
exportadas 84 dúzias do chapéu de palha de butiá para a capital do estado.
Guarda Nacional: Por decreto do governo da União, em 4 de novembro de 1901 foi
criada a 27a. Brigada de Infantaria da Guarda Nacional, composta por três batalhões
da ativa e um da reserva. O cidadão João Pacheco de Freitas, foi nomeado para
comandá-la no posto de coronel. E assim surgiu o nome Cel. Pacheco, que hoje
conhecemos como rua em nossa cidade.
Fonte: Site Rede Cultura Torres.
https://redeculturatorres.org/2023/09/05/memoria-historica-estatistica-e-geographica-do-muncipio-de-
torres-1911/#memoria-historica-estatistica-e-geographica-do-muncipio-de-torres/46/

         Esta coluna foi elaborada graças ao trabalho incansável do amigo
Tommaso Mottironi na busca e preservação da cultura e dos
documentos históricos da cidade e região. Ele teve a iniciativa de
disponibilizar um livreto digitalizado a partir de um exemplar
custodiado na Biblioteca da Pontifícia Universidade Católica do Rio
Grande do Sul (PUCRS) e colocar ao acesso de qualquer pessoa com
um simples clique. 
        O livreto, Memória histórica, estatística e geográfica do Município
de Torres, é uma relíquia publicada pela Intendência Municipal no ano
de 1911 com muita informação sobre a região naquele momento da
história. O livreto contém, além das informações históricas,
estatísticas e geográficas, muitas curiosidades, destas, destaquei
algumas que reproduzo a seguir.
Iluminação pública: Foi inaugurada em 12 de outubro de 1903, a
iluminação pública à petróleo na vila de São Domingos das Torres.
Morte do Presidente: O intendente João Pacheco de Freitas decretou
luto oficial por oito dias no município pelo falecimento do patriarca
republicano e “incomparável patriota” Júlio Prates de Castilhos no dia
24 de outubro de 1903.
População: A população total do município era de menos de 7 mil
pessoas, sendo exatos 6.975, 3.850 no primeiro distrito, e1.742 no
segundo distrito. Destes, mais 1000 famílias de origem portuguesa e
alemã, e algumas de origem italiana.
Porto das Torres: Depois da tentativa na época do Império, ainda se
falava da implantação do porto na cidade. Em uma sessão na câmara
municipal do dia 15 de março de 1879, o presidente, vereador
tenente-coronel Manoel Fortunato de Souza, propôs enviar à
assembleia Geral um memorial pedindo a abertura de um canal do rio
Mampituba ao oceano Atlântico no meio das duas torres, o que foi 
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CAFÉ DO BEM
  Fazer o bem, faz bem. E fazer o bem e ainda ter
momentos de lazer, faz a gente se sentir ainda
melhor. Há algum tempo, minha irmã, Milene
Dalpiaz, vem fazendo este trabalho em conjunto
com algumas empresas parceiras e que resultaram
diversas ações em auxílio à algumas entidades da
cidade que reverteram em doações às pessoas
carentes. 
  Desta vez o chamado “Café do Bem” terá o intuito
de fazer um “Dia das Crianças” mais feliz. 
Se você puder, participe. O valor arrecadado com a
venda dos ingressos será revertida para a aquisição
de mais brinquedos.
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